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Rio de Janeiro 8 de setembro 


(Corresp. past. do «Commercio do Portos) 


E'sobo estrepito de uma foguetaria im— 
mensa de girandolas, morteiros, foguetes e 
bombas que se desprendem das eminencias da 
cidade, principalmente do morro do Castello; 
é sob a influencia dos repiques dos sinos, das 
musicas dos quarteis, do tronr dos canhões das 
fortalezas e vasos de guerra surtos no porto, 
de cujos mastros pendem cachos de bandeiras, 
tudo em homenagem ao dia da independencia 
brazileira, que começamos a escrever esta nos- 
sa correspondencia, pois que a declaração da 
agencia britannica diz mui cathegorica e ter- 
minantemente que as malas se fecham no dia 8 
ás 8 horas da nonte, e no dia 9 ás 8 da manhã 
o «'Tyne» deve, deixando as aguas quedas da 
Dahia do Rio de Janeiro, tomar o caminho do 
velho mundo. é ! 

Talvez devessemos principiar hoje este 
nosso trabalho relatando os festejos que estão 
tendo lugar; a politica, porém, ahi está triste e 
merencoria estendendo para nós os braços, 
pedindo stpplicante que a não abandonemos : 
devemos, pois, acceder a seus rogos. 

Está encerrado o parlamento -brazileiro, 
esse enorme arrecife em que temos visto peri- 
gar tantos e tão habeis e experimentados nau- 
ticos. 

“ Nodia 2 as commissões da camara tempo- 
ratia e do senado dirigiram-se ao paço da ci- 
dade a saberem de S. M. o dia, hora e lugar do 
encerramento da sessão legislativa, as quaes o 
mesmo augusto Senhor se dignou responder no 
paço do senado á uma hova da tarde do dia 4. 

Nºeste dia reunidos no paço do senado ao 
meio dia os snrs. deputados e senadores sob 
a presidencia do snr. visconde de Abaeté, 
foram nomeados para a deputação que devia 
receber S. M. o imperador os snis. deputa- 
dos Luiz Carlos, Arristiano Ottoni, Saldanha 
Marinho, Branaguá Pedro Moniz, Evaristo 
da Veiga, Manoel Fernandes, Carlos da Luz, 
Paes de Mendonça, Bello, Angelo do Ama- 
ral, Lima e Silva, Teixeira Junior, Fabio, 
Siqueira Mendes, Paranhos, Lima Duarte, Ti 
berio, Gasparino, Cruz Machado, Lamego, 
Bandeita de Mello, Figueira de Mello e Pe- 
reira Franco, e os snrs. senadores visconde 
de Jequitinhonha, Candido Borges, Cunha 
Vasconcellos, Manoel Felizardo, Pimenta 
Buena, Dias de Carvalho, Diniz, Souza 
Franco, barão de Pirapama, barão de Ma- 
roim, Araujo Ribeiro c Souza Ramos; e para 
a deputação que devia receber S. M. a impe- 
ratriz os snrs. deputados Pedreira, Sergio de 
Macedo, Martinho Campos e Costa Pinto, “e 
os snrs. senadores visconde de Sapucaly, e 
Silveira da Motta. o 

A” uma hora da tarde annunciando-se a 
chegada de SS. MM. imperiaes, sabiram as 
deputações. a recebel-as à porta do edifício, e 
entrando S. M. o imperador na sala, foi ahi 
recebido pelos: presidente e secretarios, os 
quaes unindo-se á deputação acompanharam o 
mesmo senhor até ao throno. 1) - 

S. M. o Imperador, tendo tomado assento 
e mandado assentarem-se os snrs. deputados e 
senadores, pronunciou a seguinte fala : 

« Augustos e dignissimos snrs. represen- 
tantes da nação! Continua o Imperio a con- 
servar-se tranquilo, e muito me apraz tambem 
communicar-vos que a epidemia que tem rei- 
nado em algumas das provincias do norte vai 
declinando de intensidade. 

« Permanecem sem alteração, como vos 
annunciei na abertura da presente sessão, as 
relações de amisade e boa inteligencia entre o 
Imperio e as outras potencias, 

« O decreto approvado em 12 de agosto 
ultimo e promulgado pelo governo do Estado 
Oriental do Uruguay, podendo, por sua clau- 
sula 4.º, embaraçar a execução do art. 10.º do 
tractado de subsidios de 12 de outubro de 1851 
exigiu que o governo do Brazil protestasse 
contra o efeito d'aquella clausula, para resal- 
var o nosso direito. 

« Agradeço-vos o apoio que prestastes ao 
governo, e a sollicitude com que o habilitastes 
para oecorrer às necessidades do serviço publi- 
co. Espero que na seguinte sessão attendereis 
ús medidas que de vosso zelo tenho reclamado. 

« Augustos e dignissimos snrs. represen- 
tantes da nação ! Confio que, regressando ás 

rovincias de vossa residencia, concorrereis ef- 
ficazmente para a fiel observancia da constitui- 
ção e das leis, de que essencialmente depende 
o engrandecimento da nossa patria. 

« Está fechada a sessão. » 

Terminado este acto SS. MM. retiraram- 
se com o mesmo ceremonial com que haviam 
sido recebidos e immediatamente os snrs. de- 
putados e senadores. 

Como veem os leitores a falla do encer- 
ramento é a mais laconica possivel. A coroa 
limita-se a dizer que a epidemia do cholera 
vai declinando de intensidade nas provincias 
do norte ; que as relações do imperio com as 
outras potencias permanecem inalteraveis ; 
que o governo do Brazil protestou contra a 
clausula 4.º do decreto de 12 de agosto pro- 
mulgado pelo governo do Estado Oriemal 
do Uruguay; e agradece no corpo legisl; 
tivo o apoio que prestou ao ministerio habi 
tando-o com os meios indispensaveis para sa- 
tisfazer ás necessidades do serviço publico 
e espera que na sessão vindoura serão por 
elle attendidas as medidas que tem recla- 
mado. Confia tambem a coroa que os repre- 
sentantes da nação regressando ás suas pro- 
vincias concorrerão eficazmente para a fiel 
observancia da constituição e das Jeis, de que 
essencialmente depende o engrandecimento 
do Brazil. q 


Foi pois a sessão que acaba de encer- 
xar-so inteiramento esteril e prodiga, passando 
unicamente as leis do orçamento, e isso mes- 
mo devido às instancias do gabinete, que 
não cessava por um de seus membros mais 


authorisados, o 'snr. marquez de Abrantes, 
de pedir pressa na sua adopção. 


A strie de medidas recommendadas pela 
coroa na falla de abertura, de cuja neces- 
ficaram sem a 


sidade não é Jlicito duvidar, 
menor solução, 


A revisão da lei do conselho de estado, 
corporação esta comparticipante de todos os 
actos graves e solemnes do governo, e que 
no entretanto não tem a, menor responsabi- 
lidade nas suas consultas e pareceres; a re- 
forma da guarda national, verdadeira mi- 
licia cidadã, que só nos casos extremos de 
invasão estrangeira ojt de grande conflagra- 
ção deve ser chamada ja serviço, e que vive 
permanentemente destacada nas provincias 
e acompanhando. procissões e fazendo ron- 
das, nas capitaes; a promulgação de um co- 
digo. penal militar que acabe com o anachro- 
nico e despotico regulamento do conde de 
Lippe, que-á menor falta do pobre militar 
commina a pena de arcabusamento, como por 
exemplo a de apresentar-se na fórma com a 
falta de um botão na farda, e outras que- 
jandas; a criação de uma lei geral de promo- 
ções que derogue o celeberrimo regimento pro- 
visional do meado do seculo passado,que ainda 
hoje regula os accessos no corpo da armada; 
a decretação de uma lei de descentralisação 
administrativa que dê mais algum elasterio 
ás franquezas provinciaes e que extinga a 
anomalia de vir um pobre homem dos lu- 
gares mais remotos de Mato-Grosso, Goyaz, 
Piauy e Amazonas sollicitar na corte a no- 
meação de carcereiro da cadea com o insi- 
gniticanto ordenado de 1205000 réis (moe- 
da papel), e de uma lei hypothecaria que te- 
nha por fim principal levantar o credito 
rural do desalento em que jaz e auxiliar o 
lavrador que vô todos os annos augmenta- 
rem-se as fintas sobre seus productos ; a in- 
terpretação de alguns artigos do acto addi- 
cional, que ponha termo aos conflictos e con- 
fuzão em que vivem os poderes geracs e pro- 
vinciaes, como por exemplo sobre a crea- 
ção de impostos, e que firme a verdadeira 
inteligencia do artigo 15.º, que estabelece 
que no caso do presidente da provincia ne- 
gar a sancção a uma lei ou resolução por 
entender que não convem aos interesses da 
provincia e envial-a á assemblea e esta por 
dous terços dos votos dos seus membros a 
não modificar ou rejeitar e a reenviar à pre- 
sidencia deve esta a sanccionar, que algumas 
assembleas tem entendido serem elles relati- 
vos ao numero de membros com que ellas 
se acham funccionando, e outras serem re- 
lativos ao numero total designado no artigo 
2.º de referido acto addicional, não foram 
attendidas pela actual sessão ficando tudo 
entregue ao mais completo. olvido. 

Se passamos á parte financeira, vemos 
que a sessão finda não só em nada melhorou 
como, o quo é mais extraordinario, grande- 
mente concorreu para seu empeioramento. 

A mais severa economia no dispendio dos 
dinheiros publicos, erystal engastado em to- 
dos os programmas ministeriaes ha mais de: 
um decenio, tem dado um resultado diame- 
tralmente opposto. 

Tirai á camara todos os direitos e garan- 
tias, dizia na sessão dó anno passado um il- 
lustre deputado que occupa elevada posição 
no paiz official, repetindo o pensamento de 
um respeitavel orador da assemblea france- 
za, que emmudeceu com o tombar do throno 
de Luiz Philippe nos dias luctuosos de fev 
reiro de 1848; tirai 4 camara todos os di 
reitos e garantias, mas deixai-lhe o de decre- 
tar à receita e despeza publica) que ella as- 
sumirá sua importancia e brilhantismo. No 
entretanto foi esta mesma camara no exerci- 
cio d'esse direito quando os membros do ga- 
binete eram unisonos em declarar que as cir- 
cumstancias do thesouro publico eram diffi- 
ceis e graves, que era mister cortar por todas 
as despezas que pudéssem supportar ainda al- 
qua demora, quem concorreu para que um 

eficit de perto de 10,000:0005 comboiasse, 
o orçamento sem falar n'essa immensidade 
de artigos additivos apresentados, alguns dos 
quaes sofireram degola na votação, e outros 
ainda pendem da terceira discussão, todos ten- 
dentes a gravar o thesouro publico com enor- 
mes dispendios. 7 

Entre as necessidades que enumeramos 
deixamos de fallar na reforma judiciaria e 
municipal porque para estas já os snrs. mi- 
nistros da justiça e imperio apresentaram 
propostas. 

Por consequencia já veem os leitores que 
quando dissemos que a sessão que acaba de 
encerrar-se foi inteiramente esteril e prodi- 
ga não fomos injustos. O catalogo de medi- 
das apontadas acima estão bradando em nos- 
so abono. 

Deixando agora em paz os paes da pa- 
tria que recolhem-se a seus penates livres 
do cutelo da dissolução que por duas vezes 
viram, pendente sobre suas cabeças, levando 
alguns a esperança e a alegria nos corações, 
e outros a desilusão e a tristeza, cumpre- 
nos dizer alguma cousa a respeito do cami- 
nhar da administração... 

Envoltos em mysterioso amplexo vivem 
a nosso ver os membros do gabinete. Debal- 
de os propaladores de novidades querendo 
dar cópia dos arcanos, do poder, declinam 
nomes para presidencias e chefanças de po- 
licia e fixão as datas em que estas nomeações 
vão apparecer. Os dias escoam-se na ampu- 
lheta Gh tempo, chegam, as datas fixadas e 
nada de novo! 

Os membros dos dous grandes partidos 
militantes conservaram-se n'esta côrte até o 
ultimo dia de sessão, o que bem evidente- 
mente demonstra a disposição em que esta- 
vam de acompanhar de perto as evoluções 
do gabinete, a fim de verem a posição que 
deviam tomar. 

Nada pois pedemos adiantar ao que temos 
dito. O bom senso, porém, está dizendo que 
semelhante situação não póde prolongar-se 
por muito tempo. Ella traz a indiferença e 
o sceptecismo. Ma 

O gosto pelos banquetes politicos vai por 
aqui desenvolvendo-se por una maneira ex- 
traordintria. — j 

Durante a sessão legislativa que acaba 
de encerrar-se cinco foram dados, sendo um 
pela liga progressista aos ex-ministros do ga- 
binete Zacarias e um. pelo partido conserva- 
dor, dos quaes já demos conhecimento aos 
leitores, nº : ú 


Agora mais tres foram dados, o 1.º pelo 
snr. visconde de Abaeté, presidente do se- 
nado, o 2.º pelos senadores ao snr. visconde, 
e o 3.º pelos membros do partido conserva- 
dor da camara temporaria. 

N'estes ultimos foram feitos brindes que 
claramente mostram a disposição em que es- 
tá este partido de em nada ceder em suas aspi- 
rações e principios. 

Não somos affectos a estes banquetes: a 
queda da monarchia de Luiz Philippe teve 
n'elles origem. Hoje são os senadores e de- 
putados que banqueteiam-se, imanhã póde 
ser o povo por julgar-se conculcado em seus 
direitos. Mas em fim como isto dizem que é 
progresso e civilisação, viva por conseguinte o 
progresso e a civilisação, pois não queremos 
passar por retrogrados e utopistas. * 

A folha official publicou o seguinte decreto 
do governo imperial : 

Attendendo ao que me representaram diversos 
consules geraes do imperio em paizes estrangeiros, 
e de conformidade com a minha immediata reso- 
lução de 20 do corrente mez, tomada sobre pare- 
cor da secção dos negocios estrangeiros do conse- 
lho de estado, hei por bem revogar o decreto n.º 
2,856 de $de Fevereiro do presente anno, e res- 
tabelecer a disposição do art. 22 do regulamente n.º 
520 de 11 de junho de 1847. 

O marquez de Abrantes, senador do imperio, 
conselheiro de estado, ministro e secretario de es- 
tado dos negocios estrangeiros, o tenha assim en- 
tendido e faça. excentar expedindo os despachos 
neçessarios. 5 

Palacio do Rio de Janeiro, em 25 de agosto de 
1862, 41.º da Independencia e do Imperio. — Com a 
rubrica de 8. M. o Imperador. — Marquez de Abran- 
tes. 

Como veem os leitores o decreto revoga 
o de 8 de fevereiro do presente anno e res- 
tabelece a disposição do artigo 22.º do re- 
gulamento n.º 520 de 11 do junho de 1847 

ue é o seguinte: 

Art. 22: Os 'vice-consules. e os agentes com: 
mercines que os substituem. não. perceberão ven- 
cimento algum pelo thesouro publico, tendo sim- 
lesmente direito À metade do produeto dos emo- 
umentos, que como os consules são authorisndos 
a perceber nos portos dos seus vice-consulados., 
pertencondo a outra metade ao consul respectivo, 
a quem a deverão remetter com a conta corren- 
te no fim de cada semestre. 

E prohibido aos consules fazerem ajustes com 
os vice-consules para receberem nais de metade 
d'estes emolumentos. 

Chegou aqui no dia 2 no paqueto «'Tyne» o 
insigne pianista Arthur Napoleão. 

Este joven talentoso já esteve aqui em 
1858 quando exbibiu provas do seu talento 
artistico. Agora, porém, mais adiantado, to- 
cou duas peças de sua composição no beneficio 
da Real Sociedade Amante da Monarchia, que 
teve lugar no dia 5, que arrebataram a todos 
os espectadores. à à 
Pretende o insigne pifmista dar concertos 
em beneficio da Sociedade Portugueza de be- 
neficencia e dos asylos de Portugal, 

A subseripção a favor dos asylos do reino 
está hoje em 70:0008000 réis. * 

Principiam a chegar as listas de fóra da 
corte. Ê 


Parte commercial 


O paquete inglez «Tyne» trouse-nos & 
ticin da suspensão de pagumentos dos snrs, Ricardo 
Rostron & C., de Manchester, cuja firma negociava 
em ensas filiaes na Bahia, en Pernambuco e no Rio 
de Janeiro, que tambem se declararam fullidas. 

O passivo da firma filial nesta sóbe a cerca de 
8.000:000 8000 e o sen activo n cerca de 900:0005000, 
incluindo-se n'aquelle uma verba de mnis de réis 
1.000:0003000, importancia de saques, de cuja solu- 
ção ainda não ha inteiro conhecimento. 

Esta quebra importante produziu aqui a mais 
dolorosa emoção e afectou naturalmente a marcha 
das transacções. A ensa de Parin & Irmão, da qual 
se desligou hn tempos o sur. conselheiro Paria, sus: 
penden tambem as suas operações e tem procurado 
obter dos credores algum aecordo ; estes porém tem- 
se mostrado indispostos a aceeitar as offertas foitas, e 
nté esta hora não temos certeza de terem nequiescido 
á ultima proposta, que foi a da nomeação de uma 
commissão liquidadora sobre cujo parecer se ajusta- 
ráo rateio. Sabemos, porém, que os snrs. Paria & Ir- 
mão, por enutella, já requereram n abertura de sun 
fallencia, cujo requerimento proseguirá se os seus 
credores não chegarem a um necordo. 

Para igones funcções quanto á ensn dos snrs. 
Rostron Dutton & C.º foram nomendos os snrs. Jor- 


do Bahia Irmãos & C2, é '"Toss gerente da firma 
falida. 

Ao desastre dn casa Faria & Irmão, cujas tran- 
sncções se estendiam ás mais pequenas classes nas 
remessas cambines, succedeu uma corrida sobre 
as ensas banearius que a supportaram facilmente. 
Hoje, diu santificado, estiveram ellas abertas, mas, 
extincto ou adormecido o panico, raro foi o depc- 
sitante que procurou as suas economias. 

O cambio sobre Londres que tendia a firmar- 
se n 26 1/o, desceu depois de entrado o Tyne a 26 1/,, 
26 1/ o 26 d., sacando-se a esses algarismos a som- 
mas diminutas, 

Sobre Lisbon e o Porto tem-so sacendo a: 


Negocinram-se as apolices gornos de 6% a 
92 14 e 98h, as neções do banco do Brazil a 563 
de premio, as do banco Rural e Hypothecario a 
358000, e ns do banco Commercial o Agricola a 
63000 de dito. ' 

Osvinhos do Porto e de Lisboa tem tido pouca 
sabida; do segundo ha 1000 pipas em ser, e sua 
posição é prejudicada, pelos vinhos francezes e hes- 
panhoes que o consumo aeceita de preferencia por 
sun maior barateza. 

Cott-se o sal de 640 a 650 réis, mais firme. 

O azeite doce conserya-se som procura de 3803 
a 8905 réis. + 

No mercado de exportação tem havido pouca 


actividade, devida tambem À sensação produzida 


tação que com mais franqueza alguna traduzem por 
desconfiança. Ê 

As casas mais prejudicadas com a fallencia 
de Rostron & C. são asde Gomes & Filhos, Fa- 
ria & Irnão, Bahia & Irmão, Banco Mauá, Ribei- 
ro Guimarães, Warre Sehwind & C.*, que feliz- 
mente podem largamente supportar o prejuizo que 
lhes resultará na liquidação da casa falida. 

Da fallencia de Faria & Irmão só sabemos 
quo os banqueiros Souto, o Gomes sofirerão al- 
gum prejuizo, que ainda póde ser suportado sem 
que esses banqueiros sofiram o mais leve abalo 
em sou credito. E' de erêr que os bancos tambem 
sejam credores de valiosas quantias, visto que sc 
diz que o passivo da casa Faria & Irmão monta 
a 1:500 contos não inclusivê os ultimos saques 
feitos pelos dous ultimos paquetes. 


diversas operações até úquella datm, 8 


banco do Brazil apresenta no seu balanço 
do mez de agosto a verba de 653:0093661 lucros das 
tos à liqui- 


dação. q 
f Os entendidos em agiotagem de fundos e acções h 
de bancos, esperam que as acções do Banco do Bra-|. Mais, sempre com o constanto intuito de faci- 


zil subim a 1003 de ngio depois de concluida à 
compra do direito de emissão no binco Rural e da 
extineção do banco Commercial Agricola. 


—— mm 


Ensino industrial e profissional 
(Conclusão do nº 226) 


Voltando porém ás escholas de Kensington e 
suas succursnes, cumpre notar que na direeção d'e 
tes estabelecimentos se procura, por todos os mo- 
dos, desenvolver e despertar a emulação de alumnos 
e mestres. 

Em todos os annos de faz uma inspeeção ús 
escholas, e n'essa oceasião teem lugar 08 exames, 
sendo os mais distinctos alumnos premiados com me- 
dalhns, e recebendo os professores um augmento 
nos seus vencimentos de certa e determinada quan- 
tia por cada uma das medalhas concedidas aos seus 
discipulos. 

Depois d'estes exames todos os desenhos ou 
obras de arte que mereceram premio são remetti- 
dos á escholn- central de Kensington, e alli sujei- 
tos a um concurso, onde os trabalhos mais dignos 
de attenção recebem um segundo e mais descjado 
premio, que se denomina queen's prisc ou medalha 
nacional, 

As escholas onde foram executados us traba- 
lhos julgados dignos dos grandes premios teem di- 
reito a receber por enda medalha nacional que os 
seus alumnos alcançaram uma publicação ou obra 
artistica do valor de dez libras. 

Vejo que a este systemn se liga uma importan- 
cin capital, e Mr. P. Cunlift Owveu, deputado ge- 
ral e sub-intendente das escholas e museu de Ken- 
sington, a quem eu devi os maiores obsequios, não 
só pelas explicações que me forneceu, visitando com- 
migo esto magnifico estabelecimento, e dando-me 
os diffcrentes documentos relativos à sua organisa- 
cão, declarou-me que os resultados alcançados com 
taes expedicntes são completamente satisfnctorios. 

Não admira que assim seja, porque estas recom- 
pensas excitam o brio de todos. 

Por este systema vai-se todos os annos angmen- 
tando o peculio das escholas districtaes, com a vau- 
tagem de dar ao estudo modêlos e exemplares es- 
colhidos; e o brio dos alumnos aviva-se não'só pe- 
lo desejo de alcançarem as medalhas de honra, mas 
tambem pelo prazer de concorrerem para a pros- 
peridade das escholas onde receberam o precioso 
pão do espirito ! 

O nome d'aquelle que alcançou a medalha de 
honra fica para sempre ligado à eschola e tran: 

mittído no futuro, pelo premio do valor de 10 
bras, que este alcançou, e que figura nos museus 
escholares, 

Além d'isto, agnelles que se distinguem pela 
medalha de honra são isentos de pagárem ás escho- 
las a retribuição pecuniaria, que é variavel segun- 
do os cursos seguidos; e ainda os mais distinctos 
entre aquelles que alcançaram o premio nacional 
tcem mais a vantagem de serem escolhidos para 
fazerom parte da eschola normal de Londres ; sen- 
do logo empregados nas escholas districtaes depen- 
dentes da central, na qualidade do repetidores, e 
ganhando desde logo um salario, sem quo isto obste 
a que, ao mesmo tempo, continuem os seus estudos 
por tempo indefinidos até estarem nas cireumstan- 
cias de serem professores. 

Junto á eschola central de Londres, e della 
fazendo parte, existe o museu de South Kensington, 
aberto apenas em 22 de junho de 1857, e 
que 6já hoje o mais notavel e rico dos museus in- 
dustrines, les justas à 
Não podia estnpar no espirito prático, dos 
gioess, que um museu é, para a industria, um fan- 
jo commum onde se vai colher inspiração , onde 
o horisonte intellectual se alarga, onde, pelo estudo 
comparativo, se resolvem problemas , realisando-se 
novos progressos. Parece incrivel, que o zêlo de um 
homem possa tanto, como tem podido aquello que 
inspira a infutigavel vontade de Mr. H. Colle na! 
orgauisação d'este estabelecimento , cujo director 
tem. sido desde a sua ereação. 

Alli, em excelentes galerias encontram-se mo- 
dêlos de esculptura, de avchitectura, de pintura ; 
rieus colleeções de numismatica, de mosnicos , de 
lapis do Japão, de artes ceramicas, de vidrarin, de 
crystues, do ourivesnrin, de mobilia, de armuduras, 
de metacs, de tecidos varindissimos, de materines 
de construeção é ornamentação civil, de materias 
primas e productos em diversos graus de fabrica- 
ção tirados do reino animal, de materias alimenti- 
cins, de todos os desenhos de inventos privilegiados 
desde 1617 até hoje, ete. cte. 

A secção de esculptura é composta, quasi ex- 
elusivamente, de modêlos da média idnde e do re- 
nnscimento, por isso que no museu britannico exis- 
tem riquissimas colleeções da arte grega e romana, 
e das antiguidades egypcias. 

A parto destinada ú pintura, exceptuando al- 
gumas “cópias das frescas de Rafael de Urbino, 
consta de bons exemplares da eschola moderna 
gleza desde Hogarth até Lendseer; o nesta gal 
ria existem já mais de 500 quadros. O estudo das 
escholas estrangeiras póde fazer-se na galeria na- 
cional. 

A administração do museu não poupa esforços 
e sncrificios para adquirir os mais bellos specimens 
que possam ilustrar 4 arto e à industria. Onde se 
encontra uma colleeção importante , Já está um 


dan Crewso, José Durte, socio da casa bancaria) agente do museu, e ainda ha ponco, por ocensião da 


venda, em Pariz, da colleeção Sultikoff, fez este 
estabelecimento importantes nequisições, entre as 
quaes se encontra um candelabro, primoroso exem- 
plo do trabalho em metal da média idade, conhe- 
cido pelo nome de Glocester candelabrum , e exe- 
cutudo para'a abbadia de 'S. Pedro de Glocester no 
seculo XII; objecto interessante para a historia da 
arte, Tumbem o museu de Gigli Campana tem for- 
necido para Kensington grande numero de precio- 
sos specimens. Por esta fórma podem alli ser exa- 
minados exemplos dos melhores tempos , dos me- 
lhores mestres e de todos os generos. Ao lado do 
eseudo representando à effigie de Alexandro de Me- 
dicis, trabalho de Benvenuto Cellini, observam-se 
as obras modemas de Mulerady, de Thompson, de 


dias a Proment Musico. 
TT) Nem os mais notaveis objectos , alli reunidos 
8 BO metlhodicamente, eu posso aqui mencionar. Esse não 
; é o meu intento, e seria necessario formar um c: 
Não honve alteração na tnsa do desconto ; os | tnlogo de volumes. Só tenho em vista dar uma 1 
bancos mantem a 10 p-e € na praça regulam de | sumida “ideia do o carneter d'este notayel esta- 
1018 1lp.e. belecimento, 


As colleeções de medalhas, de camafeus, de 
esmaltes, de porcellanas antigas e modernas, de 
erystaes, do mobilia de diferentes epochas, são ri- 
quissimas. ú 

Sevres, Saxe, Wedgood, Minto, e vidraria de 
Veneza e de Alemanha, a ourivesaria mais estima- 
da da média idade, tudo emfim quanto a arte an- 
tiga e moderna tem produzido de mais perfeito, alli 
está representado, com o fim de inspirar a indus- 
triu moderna. O exame da colleeção de tecidos des- 
de uma peça de linho bizantino do seculo X até no 
lenço de algodão com a efligic de Leopoldo IL, gran- 
duque de 'Toscâna, que figurou na exposição de Flo- 
rença de 1856, oferece um notavel interesse. E tu- 
do quanto n'este vasto estabelecimento está reu- 
nido tem uma classificação e collocação regular e 
methodiea, servindo os excellentes cutalogos espo- 
cines para n ilustração dos visitantes, o dos que 
pretendem estudar as variadissimas collceções. TE" 
do regulamento d'esta casa que nenhuns objectos 
possam ser expostos sem previamente terem sido 
descriptos nos. catulogos especines, dos quaes en 
veuni uma colleeção que terei a honra de apresen- 
tara vexcr 

Como toda esta reunião de objectos preciosos 
tem sido feita, não com o fim de ostentação, mas 
só para ilustrar o ensino, para esclarecer os in- 
dustrines, para espalhar largamente as noções do 
bom 'gôsto, constantemente pela photographia, pela 
lithographin, pela gravura, pela modelagem e por 
todos os meios de reproducção, são tiradas cópias 
dos melhores modêlos, e distribuidas, por- preços 
muito modicos, por todas as escholas publicas e par- 
ticulares de desenho. ) 

Assim uma obra de arte primorosr, cujo origi- 
nal o museu de Kensington alcançou por subido 
preço , passa em pouco tempo, pela cópin; € com 
muito” diminuto sacrifício, para os museus parcines 
das escholas de todos os districtos. 


litar o estudo dos bons modêlos, e para evitar que 
esto valente nuxilio dado no ensino figue cireum- 


sington estão organisadas por modo, que podem com 
a maior facilidade ser transportadas de cidade em 
cidade. Estas colleeções são as que se denominam 
circulating museum, ou travelling collection , e se- 
guudo o ultimo relatorio, da direcção existem hoje 
no museu 820 objectos escolhidos e destinados a 
estas repetidas viagens. 

Levado o museu ambulante a uma cidade in- 
dustrial, alli se faz uma exposição temporaria, cuja 
importancia ugmenta muito pelos emprestimos fei- 
tos por particulares. No ultimo anno foram empres- 
tadas ás colleeções ambulantes 2:970 objectos, e 
por tal fórma está orgmmisado este serviço, que o 
relatorio dv superintendente Robison declara que 
não tem havido damno, perda, ou deterioração al- 
guma a lamentar, 

Estas exposições parcines foram visitadas no 
anno findo por 224:281 pessoas. Creio que estes da- 


o, 
rica bibliotheca especial, 
contendo mais de seis mil, volumes, muitos mappas, 
desenhos e modélos proprios para facilitar o estu- 
do. Os alumnos da eschola central e das suceur- 
snes, d'ella dependentes, podem , conformando-se 
nentos, servir-se de todos os livros 
que lhes forem necessarios, nos seus domicilios. Por 
todos os modos se procura facilitar o estudo. 

A livraria foi visitada no anno de 1860 por 3:037 
pessons e em 1861 por 4:525, 

O museu está aberto parao publico, gratuita- 
m nte, nas segundas, terças e sabbados, desde as dez 
horas da manhã até ás dez da noute; é nas quartas, 
quintas e sextas-feiras, dias destinados para os estu- 
dantes das differentes escholas delle dependentes, o 
publico é admittido unicamente desde asdez horas da 
manhã até ás quatro, cinco ou seis horas da tarde, se- 
gundo as estações, pagando a modica somma “de 6 di- 
nheiros por pessoa. 

Podem tambem alcançar-se bilhetes de admissão 
com entrada na livraria e salas de leitura, por 6 di- 
nheiros por semana, ou 1 schelling e 6 dinheiros por 
imez, 6 schellings por seis mezes, 10 schellings por 12 
mezes, 

Estes bilhetes de subseripção dão entrada nas 
segundas, terças c sabbados, não podendo n'esses dias 
ser admittido na livraria e casas de leitura quem não 
for subscriptor. 

Nas quartas, quintas e sextas-feiras, dins des- 
tinados para os: estudantes, tem tambem necesso ma 
livraria e salas de leitura todo aquelle que pagar 6 
dinheiros. 
O numero dôs visitantes do museu é muito con- 
vel. Em 1858 subiu a 456:983; em 1859 a 
69; em 1860 a 610:6906; em 1861 a 604:550; de- 
vendo notar-se que neste anno, pela infausta norte 
do principe Alberto, esteve o muzeu cerrado durante 
uma semana, e enlculanddo-se pela média dos antos 
anteriores, den este facto uma diminuição de 5:000 
a 6:000 visitantes. ; 
Desde junho de 1857 até 31 de dezembro ul- 
timo, isto é, desde o dia em que se ab 
seu até no fim do anno de 1861, foi 
2,415:191 pessons. 
Suppondo qu 


deste avultadissimo numero de 


dia e á noúte, segundo as conveniencias das diffe- 
rentes classes de alumnos. Estes pagam á eschola 
uma gratificação variavel, segundo os cursos que fre- 
quentam. Nas aulas destinidas para os pobres a 
remuneração escholar é de 6 dinheiros por semana, 


e nas outras de 4 libras esterlinas por sessão para 
os que quizerem frequentar indistinctamente os 
cursos do dino da noute, e de 2 libras para os 
que frequentarem só os cursos nocturnos ou de 
meio dia. 

Cada sessão dura cinco mezes , que se contam 
de 1 de março a 31 de julho c de 1 de outubro a 
28 de fevereiro. é 

Mas com quo recursos se sustenta este-estabe- 
lecimento ? E' a pergunta natural. 

No orçamento apresentado ma casa dos com- 
muns para o anno de 1862-1863 a somma pedida 
no parltunento para a instrueção publica em' todo o 
Reino Unido é de 1.410:114 libras esterlinas, D'esta 
somma immensa são destinndas 116:695 libras ester- 
linas para as despezas do departamento de seiencia 
"e arte, que, como fica notado, tem a seu cargo dif- 
ferentes estabelecimentos scientificos. D'esta ultima 
soma são destinadas para o museu de Kensington 
e escholus d'elle dependentes 79:810 libras esterli- 
nas, sendo 45:700 libras esterlinas para as escholas 
e 34:10 para o museu !! 

So a estas informações juntarmos que o museu 
é todos os dias enriquecido pelos emprestimos tem- 
pornrios, pelus donativos e pelos legados de amor 
nacional, teremos dado uma ideia da sua importim- 
cia. Ainda ha pouco o imperador Napoleão III, que- 
rendo dar um testemunho da sua benevolencia pelo 
acolhimento que os jurados da França na exposição 
internacional encontraram na direcção do muscu, 
honrou este estabelecimento com um rico presente 
sahido das fabricas de Goblents e de Benuviis. 

A justiça exige que eu declare que os jurados 
de todas as nações c todas as comissões estran- 
ciras receberam alli igual favor, € a commissão do 
Portugal nunca deixou de ser convidada para todas 
as festas que tiveram lugar em Kensington. 

Mr. P. Cunliff Owen, de quem já fiz menção, 
subintendente do museu, foi tambem durante a 
exposição o agente de todas as secções ou departa- 
mentos estrangeiros. 

Não mo pertence a mim, mas sim no sur. vis- 
conde de Villa Maior, fazer o relatorio dos traba- 
llios da comissão portugueza, mas não posso deixar 
de aproveitar esta oceasião , ainda quo incidente , 
para testemunhar que Mr. Ówen, com zêlo dificil 
de imitar, mostrou sempre o seu desejo de ser ntil 
e agradavel ás commissões estrangeiras, o n de 
Portugal deve-lhe especines distincções. 

- Úreio ter resumidamente dito quanto é sufficien- 
te para demonstrar a importancia que hoje so liga 
em Inglaterra ao ensino industrial; mas não devo 
dar por terminado este meu pequeno trabalho sem 
notar que a Prança não deixa passar desapercebido 
um tão notavcl movimento. a 
OQ relatorio de Mr. Rouland, minis!ro da instrue- 
ção publica, apreseutado ao corpo legislativo no fim 
da sessão passada e que provavelinente será discu- 
tido no proximo anno, é um documento que proya 
o que deixo dito. 

Por eMo se vê que é intenção e desejo do il- 
lustrado ministro dar À instrueção primaria um ca- 
rneter profissional. 

Em toda a parte esta questão é considerada de 
summa importancia mas principalmente os grandes 
centros do industria agitam-se reconhecendo ns ne- 
cessidades da epochn. E” sabido que Lião é desde 
múitos annos uma cidade de altissima importancia 

idustrial, e em 24 de janeiro de 1856 a camara do 
commercio, compréhendendo o valor das exposições 
permanentes do obras que possam desenvolver o gôs- 
to artistico, votou a ereação de um museu nº'aquel- 
la cidade, destinado pela sua organisação e caracter 
especial para um tal fim; mas antes de so pôr em 
obra um tal projecto, sendo já notorios os esforços 
tentados em lc no mesmo sentido, e que 
eu procurei descrever nas paginas anteriores, pare- 
ceu conveniente fazer visitar aquelle paiz; e d'esta 
missão foram cucarregados em 1857 os snrs. Alei 
Dufour e Moynicr, membros da camara de com- 
mercio de Lião, Tipeur, seu secretario, e Bonneford, 
director da escholade bellas-artes da mesma cid 

N'ossa epocha teve lugar a exposição do bellas- 
artos de Manchester, que os delegados da camara 
de Lião visitaram, bem como o museu de Kensin- 
gton, que pouco tempo antes tinha sido aberto. 

Pelos relatorios d'estes commissuvios a camn- 
ra julgou quo, antes de assentar as bases do seu 
novo museu, devia ainda colher novas informações, 
encarregando Mr. Natalis Rondot de examinar em 
Inglaterra os progressos do departamento de scien- 
cia e arte. 

Depois de longas investigações Mr. Rondot apre- 
sentouo plano da creação em Lião de um museu 
de arte e industria, que foi approvado, o que está 
servindo de base para a organisação d'este estabe- 


e, 


seripto a Londres, uma parte das colleeções de Ken- | As 


lecimento, que muito ha-de contribuir para que 
a industria lioncza conserve a sua alta reputação. 

es da organisação do museu foram tambem 
discutidas e approvadas pela academia das bellas- 
artes, que fórma uma secção do instituto imperial 
de Prança. 

Este plano propõe que o museu seja dividido 
em tres departamentos ou grandes divisões. 

A primeira divisão ou departamento de arte 
deve conter em ordem chronologica, e segundo uma” 
classificação regular, tudo quanto possa illustrar 
o desenho, o colorido, o estylo e afectar a oma- 
mentação. 

Alli deve poder estudar-se qual foi o gôsto do 

bello em cala nação e nas diferentes epochas. E 
como a industria das sedas ornamentadas púde ser 
auxilinda,, pelo estudo das flores, una galeria espe- 
cial ha-de ser destinada para quadros e photogra- 
phias de flores; e para uma colleeção natural qua- 
si uma estufa. 
A divisão ou departamento da industria deve 
compor-se de tres secções: n primeira consagrada 
ás materias primas; a segunda aos tecidos de seda 
pura, de seda misturada com lã, com algodão, com 
o linho, com o ouro e prata; a terceira ao ma- 
terial de fabricação. 

A terceira divisão, ou departamento 
deve ser destinada aos annaes da fabri 
seda, à historia geral d'esta grande industria e & 
especial dn cidade de Lião. 

Alli tambem se devem encontrar amostras ou 
modêlos de todas-as outras industrias que teem con- 
tribuido para a glória e futuro d'esta grande ci 
dade, com obras notaveis de fundição, de ourive- 
saria para igrejas, de artes ceramicas, de buril, ete, 
ete. 

Além disto uma bibliotheca especial, um ga- 
bincte de desenhos e estampas e uma sala de lei- 
tura devem auxiliar o estudo. O departamento de 
mrte será composto na maxima parte de copias dos 
melhores modêlos, pela gravura, lithographia, cro- 
mo-lithographia, photographia, modelagem e gal- 
vano-plastia ; destinando-se comtudo em cada an- 
no uma somma para a nequisição de obras de arto 
originaes. 

Fundado o museu pelo modo que fica indics 
ervirá de complemento ús escholas de la Mar- 
tinibre, e 4 de bellas-artes, que foram creadas com 
o intuito de formar bons contra-mestres e dese- 
nhadores de fabrica. 

E! evidente que esta organisação tem em vis- 
ta a industria especial de Lião; mas, com as de- 
vidas modificações, deve elle servir de typo para 
todos us museus das cidades industrines, E como 
o meu fim é unicamente mostrar qual o caminho 
que estão seguindo os paizes mais adiantados, para 
darem vigoroso impulso ao ensino indus pa- 
vece-me desnecessario alargar mais esta noticia. 

Para dar uma circumstanciada informação do 
estado do ensino industrial na Europa, seria ne- 
cessario um longo trabalho, e que as cireumstau- 
me permittissem visitar agora os difftrentes 
institutos da Erança, da Belgica, da Alemanha, ete, 
creados com este intuito. pa 

O que tenho tido a honra de expor a v. exc* 


s 


* | neste meu longo ofício, basta, julgo cu, para que 


nós reconheçamos que, tendo em vista as nossa 
peeuliarias circumstnneias, dayemos procurar, quan- 
to possivel, seguir as indicações que tão clura- 
mente nos são dadas pelas nações mais industrines 
do mundo. B 

Eu bem conheço quaes as razões que se op- 
poem a que entro nós se forme um muscu que 
pretenda assemelhar-se ao de Kensington. Sei tam- 
bem que não podêmos pretender que entre nós cxis- 
tam os elementos de ensino industrial de que dis- 
põe a França; mas sustento e sustentarei sen= 
pre, que o ensino profissional é uma das proteções 
unturaes que a industria tem direito a esperar da 
iniciativa dos poderes publicos. 

E' de urgente e absoluta necessidade ir todos 
os dias completando, alargando e desenvolvendo o 
benefico pensamento do decreto de 31 de dezem- 
bro de 1852, que fundou o instituto industrial de 
Lisboa e a eschola industrial do Porto. 

Estes dous estabelecimentos, como hoje exis- 
tem, carecem de reforma, eo pensamento da erea- 
de um museu industrial, que se acha consignado 
no decreto já citado, nunca teve nem principio de 
applicação, apesar da vontade bem claramente ma- 
mifestada pelo Senhor Rei D. Pedro V, de saudo- 
sa memoria, quando para este fim, da sua dota- 
ção, fez um valioso donativo ao instituto industrial 
de Lisboa. 

As necessidades da nossa industria são mo- 
destas. Não podêmos pretender um museu rico pe- 
los objectos de bellas-artes que possua, e pela 
sumptuosidade das colleeções industries; mas po- 
dêmos ir lançando as bases para formar um nu- 
eleo de um museu industrial, colleccionando metho- 
dicamente os objectos que possam servir de mo- 
dêlos e de exemplares dijuelios industrias que pa- 
recerem mais bem destinadas c prósperas no nos- 
so paiz. Podêmos it formando colleeções techno- 
logicns. 

O que é impossivel é parar quando todas as ou- 
tras andam. Podêmos e devemos, ereio en, espelhar e 
alargar o ensino do desenho, que éo mais proveitoso 
para as classes operarias. É é innegavel que quasi 
todas as obras da nossa industria se resentem da 
falta de conhecimento de desenho das classes opera- 
rias. Podia citar mil exemplos, mas considero esta 
verdade tão conhecida que basta apontal-a, não re- 
ecinndo contradicção. 

Disse o que hoje se está fazendo em Lião para 
dotar aquella cidade de um museu digno della. Ve- 
jamos quaes foram os modestos principios do que ho- 
je oxiste, 

Em 1806 e 18140 prefeito ão departamento do 
Rhone, por ordem do ministro do interior, instava 
com a camara do commercio de Lião para reunir uma 
colleeção de todas as amostras dos productos da fi 
bricação do departamento. 

Em 1829 a mesma camara do comercio sollici- 
tava do ministro do commercio e de manufacturas o 
estabelecincato de uma collecção de tecidos do seda 
pura, e de seda misturada com algodão, là, linho, ou- 
ro, prata, provenientes dos paizes estrangeiros. 

Os desejos da camara do commercio foram atte 
didos, e en1834 e 1848 póde ella abrir duas expos 
ções de sedas estrangeiras, que foram visitadas com 
grande interesse pelos fabricantes. 

Então novamente se agitou a questão de formar 
um museu regular de amostras e de modêlos de todo 
o genero; e com este fim em 1818 e 1850 à camara 
comprou duas ricas colleeções de Dutillier e Gauticr, 
Tão uteis pareceram estes primeiros ensaios, quo em 
1854 uma petição assignada por 92 fabricantes foi di- 
rigida á camara do commercio, pedindo que so fizes- 
se tambem a nequisição de uma ontra liasção or 
ganisada por Mr. Bert. 

Eis-aqui as origens modestas do actual muscu ; 
e citando estes factos, tenho em vista mostrar que 
neste caminho o importante é começar. 

Hoje, com os meios faceis de reprodueção, com 
algum sncrifício, podem Iançar-se os primeiros funda- 
mentos de uma obra util como esta. 

Julguei do dever do minha posição oficial no 
ministerio, dignamente a cargo de v, exe., submetter 
estas noticias e considerações á elevada intelligenci; 
dev. exe2, esperando que  ellas possam contribuir 
para fortalecer a intenção, que v. exe? sem duvida 
tem, de ir melhorando quanto possivel a organização 
do ensino industrial e profissional entre nós. 

Deus guarde a v. exe Vichy, 3 de setembro de 
1852. —I11.mº e exe." gnr. ministro e secretario de Es- 
tado das obras publicas, commercio e industria, — 
João Palha de Faria Lacerda. 

Está conforme. — Repartição do commnerci 


ein- 


|| ustria, 23 de setembro do 1862.—0 chefe intorino, 


José de Torres. 


PARTE OFFICIAL 


4ymopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 219 de 23 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral por freguezins do numero dos clei 
tores e elegiveis recensendos em 1862, comparada 
com a do anno de 1861 e organisada pelas respectivas 
cominissões de recensçamento nos circulos eleitoraea 


do Funchal, para execução do disposto no artigo 19.º 
da carta de lei de 23 de novembro de 1859. 


N 
Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
idade da lei de 4 de abril de 1861, e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 

— Anuncio de que no dia 10 de novembro, 
perante o governador civil do districto de Coim- 
bra, se hão-de arrematar bens pertencentes ás 
religiosas do Carmo, da villa de Tentugal, sitos 
no concelho de Monte-mór-o-velho e avaliados em 
2:1765000 réis. - . 

MINISTERIO DA MANINHA E ULTRAMAR 

Portaria resolvendo requerimentos sobre reeru- 
tamento maritimo, 

MINISTÉRIO DOS ESTRANGENOS 

Noticia de que 8. M. El-Rei, em demonstra- 
ção de sentimento pela morte de S. A. R. a Se- 
renissima princeza “sua avó e mii de 8. M, El-Rei 
o Senhor D. Fernando, resolveu encerrar-se por 6 
dies e tomar Iueto por 6 mezes, sendo tres de lucto 
zigoroso, e ordena que os seus criados e a côrte to- 
mem o referido lucto. 

MINISTERIO DAS ORAS PUNLICAS, COMERCIO E 

INDUSTRIA 

Receita geral do caminho de ferro do sul de 
1a Tdo corrente. 

— Conclusão dos mappas a que se refere o 
relatorio do conselho especial de veterinaria. 


INTERIOR 
Lisboa 28 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O dia de hontem pareceu meio de luto e 
meio de gala. El-Rei disse que era dia de 
luto, mandando declarar na folha official, que 
passára a encerrar-se por seis dias, contados 
de ante-hontem, que foi quando recebeu a 
noticia da morte da princeza sua augusta avó, 
e ordenando desde logo aos seus criados e á 
côrte que se vestissem de rigoroso luto. E 
tudo isto se fez de ordem real sabendo-se bem 
que hontem era o dia do casamento. Se hou- 
vesse intenção de que o dia de hontem fosse 
excluido do luto e do encerramento de Suas 
Magestades, o aviso official não mandaria con- 
tar 0 referido luto do dia 25, nem contar da 
mesma data os seis dias do encerramento.” 

Mas o snr. João da Costa Carvalho, pro- 
vavelmente não tendo conhecimento da de- 
claração official do luto, não addiou a posse 
do seu novo cargo, que estava destinada para 
este dia, e foi por isso que hontem todos os 
navios de guerra no Tejo salvaram com os 
19 tiros do estylo a posse do novo-cargo. 

O jornal semi-official de hoje diz que a 
Rainha dera hontem beijamão aos portugue- 
zes residentes em Turin. 

Tambem diz que hontem á nonte devia 
haver baile no paço real de. Turin. 

A «Nazione» de Plorença diz o seguinte: 

« Por oceasião do feliz acontecimento do 
consorcio da Princeza D. Maria de Saboya, 
filha do nosso magnanimo rei Victor Ma- 
noel, a municipalidade quiz fazer um presen- 
tea Sua Alteza, que lhe recordasse, quando 
na sua nova patria, toda a affeição que Flo- 
xença lhe consagra. Foi acertada a ideia que 
houve de escolher para tal fim o trabalho 
de uma das artes, que tão celebre tornaram 
a nossa cidade. Q presente consiste n'uma 
taça feita de uma só aguta, À aza d'esta taça 


g 
representa um dragão e é feita de ouro; ma- 
gistralmente lavrada, com esmaltes preciosos, 
e dous diamantes que formam os olhos do 
dragão. 

« Esto trabalho foi executado por Luizi 
Benvenuti, seguindo para isso o estylo e es- 
chola de Benevenutto-Cellini, e, podemos di- 
zel.o com afouteza, a obra está de ponto apri- 
morada. 

«O gonfaloniere, o snr. marquez Fer- 
nando Bartholomei, foi encarregado de offe- 
recer o presente à Princeza, bem como os 
parabens da nossa cidade, por oceasião do 
casamento de S. Alteza. » 

Tracta-se da organisação de mais um ba- 
talhão expedicionario para a Africa, mas com 
quartel em Mossamedes. O commando d'este 
batalhão é dado ao snr. Alexandrino Justi- 
niano Alvim Pereira, capitão de caçadores 5. 

Já se sabe a razão da demora do «Zaire» 
que se espera de Africa. Partiu o helice, Por 
este motivo tevc de se deter em Loanda. A 
obra era grande e de tal ordom que não se po- 
deria fazer em menos de seis semanas, 

A «Revolução de Setembro» de hoje dá 
as seguintes noticias de Angola. 

Partiu para o Bembe uma expedieção de 
200 soldados e 146 carregadores do governo 
além de grande numero de carregadores por- 
tencentes a particulares. - 

O fim da expedição era segurar aquello 
ponto. 

Tentava-se e tractava-se de organisar uma 
divisão de 8:000 homens para ir retomar a 
feira de Cassange. 

O.snr. Costa Lobo não veio no «Açoriano» 
como s. exe.º havia dito. Ainda ficou em S. 
Miguel, e parece que alguma cousa melhor. 
A'manhã poderemos dar mais circumstancia- 
das noticias de s, exc.* 

Tornamos a ter o gnr. Price e n sua com- 
panhia no seu circo do Salitre, Dizem que o 
circo será aberto em 15 de outubro, A compa- 
nhia traz grandes notabilidades, 

O «Pyne» entrou esta manhit. D'esta vez 
este magnifico paquete chegou aqui antes de 
apparecer o que deve seguir hoje para os por- 
tos do Brazil, que é o «Béarn», Wste só ago- 
ra, 2 horas e meia da tarde, começa a ser avis- 
tado. Já não póde sahir hoje. 


NOTICIARIO 


Munisficencia régia. —S. M.o Se- 
nhor D. Luiz I mandou pela vedoria da casa 
real entregar ao snr. governador civil d'este 
districto a quantia de 5005000 réis para au- 
xilio da sopa economica, gue se vai estabele- 
cer n'esta cidade, a favor dos operarios desem- 
pregados por motivo da falta e carestia do a!- 
godão. 

S. M., que ainda ultimamente cedeu uma 
consideravel parte da sua dotação em beneti- 
cio dos estabelecimentos caridosos da capital, 
deu com esta nova prova da sua real munifi- 
cencia a favor dos operarios do Porto, que se 
acham sem trabalho e sem meios de subsisten- 
cia, brilhante testemunho dos sentimentos no- 
bilissimos do seu coração generoso 

Ao nosso collega da Opinião. — 
Logo no dia immediato áquelle em que nos 


quêixamos ao nosso collega da falta do seu 

apreciavel jornal por cinco dias seguidos, co- 

meçamos a recebel-o regularmente. Custando- 

nosa crer quo uma falta tão continuada pro- 

viesse de irregularidade do correio; entende- 

mos deviamos prevenir o nosso collega, assim 

como descjaremos que nos previnam sempre | 
que haja qualquer irregularidade na recepção 

do nosso jornal. Agradecemos a resposta do 

collega. 

Correspondencia do Brazil. — 
Chegou hoje a mala com à correspondencia 
do Brazil e hoje mesmo publicamos uma par- 
to da carta do nosso correspondente do Rio de 
Janeiro, “aonde encontrarto os leitores con- 
firmada e desenvolvida a triste noticia. que 
hontem nos foi transmittida telegraphicamente 
de Lisboa,da fallencia da importante casa dos 
snrs. Faria & Irmão. 

Nos numeros seguintes iremos publicando 
a continuação da nossa correspondencia se- 
gundo o permittir o espaço do jornal. 

Entre as noticias que encontramos na par- 
te não publicada hoje, vem a da eleição do 
nosso amigo o snr. Fernando Castiço para di- 
rector da companhia de seguros «Fidelidade». 

A parte da correspondencia que se refere 
à questão consular não a podemos publicar 
hoje por falta de tempo e de espaço, mas des- 
de já consignamos aqui com muita satisfac- 
ção que o snr. Nazareth está cada vez mais 
grangeando as sympathias de todos os nossos 
compatriotas, pela sua zelosa e inteligente 
administração. São dignas de todo o louvor as 
providentes medidas que sua exc.º tem toma- 
do, em prejuizo mesmo dos interesses do con- 
sulado. O snr, Nazareth é um funccionario 
modêlo, e m'elle vêem com razão os nossos 
compatriotas do Rio de Janeiro uma authori- 
dade tutelar e um protector, que não perde 
occasião de mostrar quanto por clles se inte- 
ressa. 

Novo romance. — O distincto e fe- 
cundo romancista o snr. Camillo Castello 
Branco, vai enriquecer a litteratura. patria 
com mais um novo romance que está escre- 
vendo para este jornal, e cuja publicação 
contamos poderá ser começada no decurso 
do proximo mez d'outubro. 

Por este modo mostramos que não pou- 
pamos exforços para, com uma parte amê- 
na, deleitar os nossos leitores com as mimo- 
sas produeções dos nossos.mais festejados 
escriptores. 

Portos limpos. — O snr. piloto mór 
da Foz participou hoje 4 Associação Commer- 
cial que o conselho de saude publica do reino 
havia declarado limpos todos os portos do 
Brazil que estavam considerados suspeitos ou 
infeccionados de febre amorella. 

Naufragio. — Hontem ás 9 horas da 
manhã na occasião que entravam a barra, o 
hiate «Conceição Feliz», e bateira «Olho Vi- 
vo», com carga de sal, abalroaram, como hon- 
tem noticiamos na parte maritima, e foram pe- 
la força do vento e corrente, sobre as pedras 
da Forcada. Acudiram catraias, para as quaes 
a bateira descarregou perto d'um milheiro de 
sal, O hiate tendo alijado parte da carga, en- 
troua barra, e está fundeado no sitio das 18 
braças. A bateira «Olho Vivo», depois de ser 
abandonada pela tripulação, foi ao fundo. 

Sinistro fluvial. — Hontem, á uma 
hora da tarde, deu-se no rio Douro, pouco aci- 
ma da ponte-pensil, do lado do sul, um sinis- 
tro, que esteve a ponto de ser uma verdadeira 
catastrophe. 4 ds, 

Era uma hora da tarde e o barco de Maria 
Fatal, de Oliveira do Douro, ia á vela rio aci- 
ma, conduzindo algumas lavadeiras que leva- 
vam trouxas de roupa suja para lavar. 

O sobrenome da barqueira tinha de ser 
confirmado n'aquella occasião, porque, quan- 
do o barco passava em frente do Senhor de 
Além, indo a voltar a vela, virou o barco, ca- 
hindo ao rio tudo o que ia dentro. 

Passava ao tempo o barco do barqueiro 
Marcello, de Oliveira do Douro, que atirou á 
agua um remo, ao qual se agarraram tres mu- 
lheres, e, lançando-se em seguida ao rio, levou 
para terra o remo e as mulheres. 

Acudiram logo outros barcos, que salva- 
ramo resto da gente. 

Uma creancinha de 8 mezes, filha da bar- 
queira Maria Fatal, foi tirada com uma rede, 
mas já morta. 

As trouxas de roupa foram tiradas 
fateixas. 

Caminho de ferro do Porto á 
Etegoa. — O distincto engenheiro o snr. 
Francisco Maria de Souza Brandão, partiu 
hontem d'esta cidade, a estudar o terreno pa- 
ra o projectado caminho de ferro marginal 
do Porto á Regoa. Ê 

Vê-se por isso que foi prematura a noti- 
cia que deu a «Revolução de Setembro» e que 
nós transcrevemos. ' 

De todo o modo a certeza de que se deu 
comêço aos estudos technicos, prsbminaçes do 
projectado caminho, é de verdadeira satisfa- 
ção para as tres provincias do norte e sobre 
tudo para o Douro e para esta cidade. Cons- 
ta-nos que ha bem fundadas esperanças de 
que os capitaes concorram para esta empreza 
de tanto alcance e reconhecida vantagem eco- 
nomica, pelos valiosos interesses, cuja pros- 
peridade deve desenvolver-e consideravelmen- 
te augmentar. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 27, trabalharam na 2.º divisão do 
caminho de ferro de Coimbra ao Porto, ter- 
mo medio, 4:777 homens, 4:468 mulheres e 
rapazes, 235 carros, 17 cavallos e 77 wa- 
gons. 

Associação dos Alfaiates Por- 
tuenses. — Recebemos um exemplar do re- 
latorio e contas da Associação dos Alfaiates 
Portuenses, respeitantes á gerencia da direc- 
ção da mesma associação no anno de 1861. 

Folgamos de ver, por estes documentos, 
que, mediante uma zelosa administração, se 
acha esta benefica e utilissima associação em 
condições esperançosas, que lhe permittem 
corresponder ao fim generoso e humanitario 
do seu instituto. 

No relatorio encontramos as palavras de 
louvor com que a direcção da dita associação 
nos quiz honrar, que nos são extremamente li- 
songeiras, e que desejamos justificar com os 
sinceros votos que fazemos pela prosperidade 
não só da citada associação, mas de todas as 
que tendem ao mesmo fim, tão eminentemente 
nobre e humanitario. 

Durante o anno de 1861 foram soccorrídos 
21 socios, 2 viuvas e 5 orphãos, sendo a quan- 
tia gasta em soccorros de 1549320 rs,, incluin- 
do-se n'esta somma a despeza feita com o en- 
terro de 2 socios. 

Durante o anno findo entraram 3 socios e 
fulleceram 2. 

No fim do anno existiam 101 socios, 1 
viuva e 3 orphãos com subsidio, 

A réceita eftectuada durante o anno foi de 
3989054 réis é a despeza de 2405700 réis, ha- 


com 


vendo um saldo a favor de 1575954 réis, o 
qual, junto ao balanço do anno anterior, e que 


a id g 
era de 1:4995538 réis, elevou o capital a réis) Francisco Antonio Barboza, 38 a. s — Ma- 


1:65795492. 

Entram n'este capital 2 acções 
Mercantil e 4 ins 
em que a dire 
pregou parte do capital. 

Mimo litterario. — Recebemos e 
agradecemos um exemplar da nova edição da 
obra do snr, Antonio Feliciano de Castilho 
«Amor e Melancolia», acrescentada com uma 
amenissima narrativa, em prosa, com o titalo 
«A chave do enigma». F 

E' um verdadeiro mimo litterario, porque 
mimoso é tudo o que sahe da penna do snr. 
Castilho, poeta inspirado e prosador poeta, 
que sabe como poucos as galas e primores da 
lingua portugueza. 

Roubo ou contrabando — (Do 
“Jornal do Porto) — No sabbado dirigiram-se 
à regedoria de 8. Nicolau os caixeiros dos 
commerciantes d'esta praças G. J. Graham & 
€.º, a queixarem-se de lhes haver faltado dúas 
peças de lenços d'algodão, vermelhos e gran- 
des. 

Contaram que deram pela falta na occa- 
sião da verificação na alfandega, quando esta- 
vam as peças para entrar para a repartição 
do sello, a fim de-serem selladas. 

Acompanhava os caixeiros uma mulher 
por nome Roza Duarte, moradora no Forno 
Velho, que fôra encontrada por elles a vender: 
uns lenços iguaes no padrão aos que faltavam. 

Sendo interrogada a mulher, contou que 
aquelles lenços lhe haviam sido dados para 
vender por um tal Diogo Villamarinho, mo- 
rador nos Banhos, e sendo este chamado á re- 
gedoria e interrogado, confessou haver com- 
prado unicamente uma peça d'aquelles lenços 
a Pedro Fletcher, piloto do vapor inglez «Cin- 
tra», onde tinham vindo de Liverpool os len- 
ços em questão. é 

Sendo este ultimo intimado para compa- 
recer na regedoria, depois de interrogado, de- 
clarou não ter roubado taes lenços e que os 
havia comprado em Liverpool. 

Ora, como os lenços fossem passados por 
alto e o piloto se tornasse culpado como con- 
trabandista, e mesmo porque era muito du- 
vidoso o seu depoimento, foi preso, para ul- 
teriores averiguações, e conduzido para o 
quartel do Carmo com Diogo Villamarinho. 

Ainda alli se conservam retidos. 

Donativo de caridade. —S.M. 1. 
a Senhora Duqueza de Bragança, no dia an- 
niversario do fallecimento do seu augusto es- 
poso, contemplou as casas de asylo da infancia 
desvalida de Lisboa com a quantia de 40 rs., 
em suffragio de sua alma. 4 

Reclamações mercantis. — Dizo 
«Jornal do Commercio» que brevemente deve 
chegar a Lisboa o distincto advogado hespa- 
nhol D. Paciano Masadas, encarregado por 
uma das primeiras casas de Barcelona de fa- 
zer reclamações importantes a algumas casas 
commerciaes portuguezas. 

Vinho dos Açores. — Tinham che- 
gado 4ilha Terceira, procedentes da ilha Grra- 
ciosa, alguns barcos carregados de vinho da 
colheita d'este anno, que na dita ilha foi muito 
abundante, 

Na ilha Terceira vende-se no caes a 200 
réis a canada e no mercado a 240 réis. 

Sulcidio. —Na tarde do dia 20 do cor- 
rente, na quinta do Retiro, em Runa, suici- 
dou-se com um tiro de espingarda, que dispa- 
rou por'debaixo da barba, José da Cunha 
Amorim Vianna, solteiro, morrendo logo. 

- Tinha 26 amnos. E 

Deixou uma carta escripta e assignada por 
elle n'aquelle mesmo dia, declarando que se 
suicidava por falta de meios de subsistencia. 

Desgraça. — No dia 16 do actual, no 
lugardo Bisorreiro, concelho da Figueira, foi 
victima de um accidente um menino de 7 an- 
nos, 


do Banco 


Estava encostada a uma parede uma es- 
pingarda carregada, que, sendo lançada ao 
chão por um cão, que, passando, lhe tocou, 
disparou-se, indo o tiro empregar-se na pobre 
creança, que a pouca distancia brincava,e que, 
mortalmente ferido, pouco depois expirou, 

Vandalos. — Na noute de 25 para 26 
foram destruidos, por malvadez, alguns pos- 
tes da linha telegraphica ao sul de Coimbra, 
entre a venda do Cego e o Roncão. 

As authoridades devem ser inexoraveis 
contra os authores d'estas e semelhantes mal- 
feitorias, que podem causar gravissimos pre- 
Juizos e transtornos com a momentanea inter- 
rupção das communicações. 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete inglez «Tyne» conduziu do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 

Domingos Ferreira, José Joaquim de 
Azevedo, José Alves e sua mulher, Joaquim 
Pacheco do Couto, Zeferino Pinto da Silva, 
Francisco de Sousa Mendes Couto, Franci 
co Manoel Pereira e Silva, Antonio Gonçal- 
ves Martinho, Luiz Gonçalves de Figueire- 
do, Elias José, Miranda, José Ferreira Pin- 
to, Joto da Rocha Correia, João de Araujo 
Figueiredo Costa, Candido Ribeiro Telles de 
Souzella, Antonio José Gomes, José Domin- 
gos Gomes, Antonio Pinto, Antonio José da 
Cunha Coimbra, Francisco Pereira Godinho 
e sua mii, José da Rosa Pereira, José Cor- 
reia Sanfires, João Francisco, dr. José da 
Silva Mattos, Francisco de Sousa Sanhudo, 
Luiz José Guimarães, Manoel Maria Gron- 
[calves, José Codina, Luiz Antonio da Silva, 
Domingos Alves, Antonio José dos Santos, 
José Francisco dos Santos, Bento Gonçalves 
Vieira Dias, Bento José Pires, Manoel José 
de Sousa Bastos, José Joaquim Gonçalves 
sua familia, José Antonio Pinto da Rocha, 
José Rodrigues de Sousa Cruz, José Joaquim 
Vieira Mendes, sua mulher e 5 filhos, João 
Jacintho Lopes, José Ribeiro de Faria Gui- 
maries, José da Cunha Leite Guimarães e 
Caetano Pinto de Carvalho. 

De Buenos Ayres: Custodia de Freitas 
Barboza, José Rivilo Rodrigues, Manoel Pe- 
rea Fernandes. 

De Montevideu: José Ares, Eduardo de 
Oliveira. 

Da Bahia: Joto Luiz Pedurra. 

De Pernambuco: Antonio Valentim da 
S. Barroca, José Gonçalves da Silva. 

De S. Vicente; Antonio Vicente Sedeira, 
José Antonio Gomes, Domingos Martins, Lou- 
renço Martins, Domingos da Costa Barboza. 

Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 do “agosto 
a 6 de setembro os seguintes subditos portu- 
guezes ; Ê- 

Luiza Cape, 48 annos, solteira — Rosa 
Margarida Ferreira, 50 a, casada — Manoel 
Antonio Alves, 21 a. s— José Teixeira de 
Souza, 17 a — João Lourenço, 18a. s —Ma- 
noel Nogueira Guimarães, 28 a. s — Maria 
Augusta da Silva, 25 a. 8 — Rita-Dorethea 
de Águiar, 60 a. vinva —Manoel Vieira Mon- 
teiro, 35 a. s — Manoel José Pirce, 43 a. c 
— Manoel Corrêa Franco, 24 a. s — Manoel 


Antonio Fernandes, 18 a — Luiza Amelia, 
24 a. 8 — Manoel da Silva Lima, 37 a. o— 


ria Magdalena, 38 a, s — Manoel Pinto, 36 
'a/e = Manoel Joséde Moura, 55 a. s—José 


oripções com assentamento, | Antonio de Medeiros Horta, 35 a. c — João 
eção que finda a sua gerencia em=| Soares d'Azevedo Braga, 38 a. e — Baltha-|| 
api O Sjzar José Ferreira Lemos, 17:a — Antonio | 


Francisco d'Almeida, 33 a. c — Manoel Mar- 
tins, 27 a. s— Domingos Martins Pereira, 
32 a. s — José Francisco de Oliveira, 24 a. 
s — Manoel Ferreira Dias, 48 a. c — Sera- 
fim Fernandes, 28 a./c — Emilia Augusta 
Candida, 25 a. s — Luiz Candido de Souza, 
47 a. viuvo -— Sebastião Corrêa, 26 a. s — 
Rosa Valentina, 15 a — Manoel Machado — 
Manoel Francisco, 42 a — Francisco Paulo 
Brandão, 26 a — Maria Ignacia da Luz Va- 
ladão, 35 a. e — José Ricardo da Costa Gui- 
martes, 31 a. s — Antonio Elias da Silva, 
40 a. c-— Antonio Rodrigues, 33 a. c — Ma- 
noel Marihho, 15 a—Rita Margarida, 264.8. 

Contractos sociaes.— Nas semanas 
findas em 23 e 30 do mez de agosto fo- 
ram submettidos a registro no tribunal do 
commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos sociaes: 

De Manoel Teixeira do Valle, Manoel de As- 
si Drummond, José da Costa Monteiro e o com- 
manditario João Baptista Vianna Drummond, em 
commercio de importação e commissões, com o ca- 
pal de 256:0008, sob a firma de Drummond, Valle 
& Cr 
De Joaquim Monteiro da Luz, Manoel Moreira 
da Fonseca e Antonio Joaquim Branco , em com- 
mercio de fazendas por atacado, com o capital de 
185:3103131, sob a firma de Luz & Fonseca; 

De Antonio Luiz Leite Vianna, Joaquim Leite 
de Barros e José Lazary Junior, em commercio de 
seecos e molhados, com o capital de 30:0008, sob 
a firma de Vianna, Barros & C.; 

De Adriano Gabriel Côrte Real & Thomaz 
Joaquim de Oliveira , em commereio de compra e 
venda de ouro,prata e pedras preciosas ou ontro qual: 
quer que convenha À sociedade, com o capital de 
10:0003, sob a firma de Côrte-Lcal & C.»; 

De Migúel José Gomes e João Pantaleão Véga, 
em um estabelecimento de alugar enrros, com o ca: 
pital de 5:0008, sob a firma de Gomes e Véga; 

De Manoel José da Cunha Bastos, Antonio José 
Bento da Cunha e Antonio Joaquim Gomes da Cu- 
nha, em commercio de calçado nacional e estrangei- 
zo, com o capital de 6:0008, sob a firma de Bastos, 
Irmão & €. 

De Eugenio Sanches e Pedro Antonio Gomes 
Mendonça, em um estabelecimento de hotel, com o 
capital de 1:1708, sob a firma de Sanches & Gomes. 

De Joaquim José de Barros Vianna e Antonio 
Pinto Ferreira, em commercio de seccos e molhados 
e outros generos, com o capital de 102:2405260, sob 
a firma de Barros & Ferreira. 

De Francisco Polly e Thomaz Vieira do Couto, 
em commercio de cultura, nas fazendas denomina. 
das «Constancia e California Pequé», com o capital 
de 60:0003, sob a firma de Polly & Vieira do Couto. 

De Antonio Mendes de Oliveira Castro, Al- 
bino José Brochado e a firma de Luz & Fonseca, 
como commanditaria, em commercio de fazendas 
por atacado, com o capital de 60:0008, sob a firma 
de Oliveira Castro & Brochado. 

De Joaquim Carlos Travassos, Antonio José 
de Oliveira e um commanditário, em commercio 
de fazendas e modas on outro qualquer, como-o 
capital de 45:6058693, sob a firma de Travassos 
& Oliveira. 

De Manoel Nunes Pereira e Adrião Nunes 
Pereira, em commercio de molhados, com o capi- 
tal de 20:0008, sob a firma de Nunes & Filho. 

De Antonio Rodrigues Pereira de Oliveira e 
Victorino da Rocha Ribeiro, em commercio de tin- 
tas, com o capital de 15:0003, sob a firma de An- 
tonio Rodrigues Pereira de Oliveira & C* 

De Adam Ludying e Theodoro Browski, em com- 
mercio de mascateação, com o capital de 13:3905, 
sob a firma de Ludywing & Browiski. 

De Pranaisco, Mattiado Fópcs o EUR 
quim Mendes de Magalhães, ém commercio de esta- 
belecimento de padaria, com o capital de 10:0003, 
sob a firma de Lopes e Magalhães. 

De Edmund Van Derton e José Luciano Perei- 
ra, em: commercio de vender pedras e lastros para 
navios, com o enpital de 8:50003, sob a firma de 
Yan Derton & Pereira.” 

* De Carlos Antonio de Freitas Lima e Francis- 
co José Gomes de Abreu, em commercio de tras- 
tes, como capital de 2:0005. 

De Francisco Joaquim Pinto e Luiz de Sousa 
Oliveira, em um estabelecimento de barbeiro, com o 
capital de 1:4003, soba firma de Pinto & Oliveira. 

Negociantes matriculados. — O 
tribunal do commercio do Rio de Janeiro con- 
feriu, no decurso do mez de agosto ultimo, 
cartas de negociantes matriculados aos seguin- 
tes snrs, : 

Caetano Pinheiro da Fonseca, subdito portu- 
guez, em commercio de'molhados por atacado : 

Joaquim Antonio Gonçalves Bastos, subdito por- 
tuguez, em commercio de mantimentos por atacado e 
a retalho ; 

Ignacio Coelho de Almeida, subdito portuguoz, 
em commorcio de toucinho, de fumo e de outros gene- 
zos nacionnes ; 

Manoel Alves de Souza Pinto, subdito portu- 
guez, em commercio de molhados ; 

Carlos Coleman & C.* (firma social), em commer- 
cio de importação, de exportação e de commissões ; 
todos na praça d'esta corte, 

Antonio Caetano de Oliveira Nhozinho, cidadão 
brazileiro, em commercio de descontos e de outras 
transacções, na freguezia da Palmeira, provincia do 
Paraná. 

Licenças régias. — Por despachos 
de 20 de agosto foi concedida licença no sur. 
conde do Carvalhal, D. Antonio da Camara 
Leme do Carvalhal Esmeraldo, para'vender 
bens no valor de 86:4705785 réis em moeda 
dailha da Madeira, pertencentes aos morgados, 
e capellas de que é administrador, com exclu- 
siva applicação ao pagamento das dividas que 
pesam sobre os mesmos vinculos, bém como se 
lhe concedeu licença para desvincular dos mor- 
gados e capellas que administra yarios bens no 
valor de 60:1575780 réis em moeda da mes- 
ma ilha, à fim de constituir com os mesmos 
bens a sua mãi D. Thereza Xavier Botelho e 
a suas irmãs D. Thereza Maria da Camara e 
D. Isabel da Camara-um patrimonio equiva- 
lente aos alimentos que é obrigado a dar- 
lhes. 


Mercês honorificas. — Por diplo- 
mas do mez de agosto ultimo foram agra- 
ciadas com mercês honorificas as seguintes 


pessoas : 
Commendadores da ordem da Conceição 

O conselheiro João Maria do Sonsa é Almeida. 

Joaquim José de Proença Vieira, nddido honora- 
rio 4 legação portugueza na côrte de Purin, e consul 
geral de Portugal na Suissa. 

O arcebispo de Goa, primaz do Oriente, D. João 
Chrysostomo de Amorim Pessoa. 

Commendadores da ordem de Christo 
Monsenhor Macchi, prelado da santa igreja ro- 
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mana, 
Carlos Philippe de Herhallet, capitão de mar e 
guerra da armada francoza. 

O conselheiro Guilherme Candido Xavier de Bri- 
to, chefe da repartição de contabilidade no ministerio 
das obras publicas, commercio é industria. 

Manoel José da Costa Pereira. 

José Ferreira Borges. 

Commendador da ordem de S. Bento de Aviz 

Francisco de Paula Lobo d'Avila, brigadeiro 
graduado de artilheria. 

Official da Torre e Espada 
G. P. J. Mossel, commandanto da fragata «Cita- 
delle de Anverss, da armada ncerlandoza, 
Cnyalleiros da mesma ordem 
| A. E. Hut, subdito do Sua Magestado Britan- 
nica. 

Luiz Echonzier y Terry, subdito de Sua Mages- 
tade El-Rei dos Paizes Baixos. 

Cavnlleiros da ordem da Conceição 
Philippo Navona, subdito de Sua Santidade. 
Honorato José de Mendonça, capitão da gumeni- 

gão da provincia de Angola. 

Carlos Antonio Masenrenhas da Costa, aspiran- 
te da 2.º direcção do ministério da guerra. 

André Corrêa Homem de Cadilhos, 

Joaquim Ramos do Azevedo. 

Antonio Pedro de Carvalho, segtindo official 
graduado da secretaria de Estado dosnegocios da ma- 
rinha c ultramar, despachado para o ligar de scere- 
tario do governo geral da provincia de Angola. 


lho Prostes, aspiran- 
da guerra. 
o de artilheria do exer- 


Francisco uno de 
teda 2» pa 
4 Ao. A. Gerlachy 
di, Dao. 

Cavaleiros da ordem de Christo 
Raro ierederico do Ed 


imken de Wakenitz. 
Engenio Sanvinet; Subdito de Sua Magestade O 
dos francezes. 

Francisco Corrên da Cunha, anspeçada da 4 
companhia do regimento de infantexia n.º 13. 
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz 

Joio Pinto Chrysostomo, capitão do regimento 
de infanteria n.º 6. ss) 

= João Jost de Passos, capitão de infantoria, aju- 
dante do hospital de invalidos de Runa. 

José da Cunha e Andrade, capitão de infanteria, 
thesoureire do mesmo hospital. 

Innocencio Adolpho Tavares, primeiro tenente 
da armada. 

Rodrigo Affonso de Athoguia, capitão addido ao 
1.º batalhão de veteranos. 

Licenças para aceeitação de condecorações 

estrangeiras 

À José Elias Alves Vianna, vice-consul: de Hes- 
panha na cidade de Vianna do Castello — para a de 
cavalleiro darrenl ordem de Isabel a Catholjca. 

A Eduardo Teixeira de Sampaio, secretario de 
legação graduado — para acceitar a condecoração 
de cavalleiro de 1.º classe da ordem hanoyerianá dos 
guelphos. x 

Avrematação de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 7 de novembro serão ar- 
rematados. perante 0/“snr: governador civil 
de' Coimbra alguns bons pertencentes ao con- 
vento das'religiosas do Carmo, da villa de 
Tentugal, situados no concelho de Monte-mór- 
o-Velho e avaliados em 1:697$000 réis. 

Os bens que teem de ser arrematados são : 

Cinco agailhadas o quatro covados de terra ou 
trinta e oito ares e oitenta e nove centiares, no 
sitio dos Arcos: partem do poente com terra da 
misericordia de Tentugal-—603000, 

Nove é meir aguilhadas de terra ou quarenta 
e oito ares e'quarenta e tres centiares, no sitio do 
Arco, do Imaginario: partem do nascente, com D. 
Maria José de Sousa Tavares, da Covilhã, e poen- 
te como Chichorro—86 5400. 

“Tres aguilhadas, meio covado e sesma 6 meia 
de terra on quinze atesc setenta e um. contiares, 
no sitio de Arrabil: partem do nascente com ter- 
ra, que foi, do collegio do Carmo é poente com o 
morgado Gavicho--398000. 

“Tres aguilhadas de terra menos nove sesmas 
ou quinze ares e vinte e nove centinres, no sitio 
do Arrabil: partem do poente com terra da condes- 
sa de Subserra e nascente com terra do morgado 
Gayicho—395000. — 

Onze nguilhadas menos um covado de terra ou 
cincoenta e cinco ares e setenta e oito centiares, 
no sitio de Arrabil — 1005800. 

Dezeseis indas de terra ou oitenta e um, 
ares e cincuenta e sete centiares, no sitio do Arrabil: 
partem do nascente com terra do Gavicho e poen- 
te com terra da condessa de Subserra —1443000. 

Oito. aguilhadas de terra ou,quarenta aves e se- 
tenta e nove centiares, no sitio da Barbisqueira : 
partem do poente com a condessa de Súbserra e nas- 
cênte com terra, que foi, do collegio do Carmo 
1158200. 

Doze aguilhadas de terra ou sessenta e um ares 
e dezoito centinres, no sitio da Barbisqueira: par- 
tem do norte com a condessa de Subserra é sul com 
o duque de Cadaval-— 1655600. 

Dez nguilhadas de terra ou cincoenta ares e 
sessenta e oito centiares, no mesmo sitio da Barbis- 
queira: partem do sul com terra do duque — 1445000. 

Duas aguilhadas é sete sesmas e meia de terra 
ou dez aves e trinta e um centimes, no sitio da 
Bella: partem do norte com terra do duque de Cn- 
daval e sul. com terras do morgado Gayicho — 
415600. -. 

Nove aguilhadas de terra ou quarenta e cinco 
ares é oitenta e oito centiares, no sitio da Bella : 
partém do nascente com os fidalgos Moraes, de 
Coimbra, poente com Jonquim Maria Corrêa Soares 
de-Brito— 965000. a 

Oito e meia aguilhadas de terra ou quarenta e 
tres ares e trinta -e tres centiáres, no sitio da Bel- 
la: partem do norte com seaduras e sul com Ale- 
xandre Tubarão, do Passo—1325600. 

Duas aguilhads de terra ou dez ares e vinte 
centiares, no sitio da! Bella: partem do nascente com 
terra doChichorro/e poente com terra do morgado Ga- 
vicho—7 8200. F 

“Dezoitonguilhadas de. terra, chamadas. do 8, 
Pedro ou noventa e um ares e sêtenta e sete cen- 
tiares, no sitio da Bella: partem do nascente com 
terra da misericordia de Tenfugal e poente com as 
trinta e tres que foram do-convento—4685000. 

Séis aguilhadas e meio covado de terra ou trin- 
trinta e um ares e um centiare, no sitio da Bella ; 

arte do nascente com; Manoel Cabral e poente com. 
Fernandes Conceito Lapa 578600. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes officiaes cerca do estado agricola em va- 
rios districtos ; a 

Guarda 30 de agosto. — As searas de mi- 
lho, feijão e batatas teem boa apparencia e 
espera-se uma colheita regular d'estes gene- 
ros, principalmente do milho. As vinhas fo- 
ram, em grande escala, acommettidas do oi- 
dium, e por isso muito escassa deve ser a 
produeção do vinho. Espera-se abundancia de 
azeite. : 
Vianna do Castello 4 de setembro. — Vai 
começando a colher-se o milho das terras 
seccas, e pelo que encontram os lavradores, 
reputam esta colheita inferior a metade da 
de um anno regular ; o milho das terras fun- 
das, onde é regado, conserya-se viçoso e 
cheio de grão, porém onde não tem rega apre- 
senta um aspecto mais inferior por causa da 
falta de chuvas, Isto tudo faz esperar, info- 
lizmente, um mau anno de milho para o dis- 
tricto. O oidium tem atacado muito as videi- 
ras, de fórma que não só tem feito perder 
bastante uva, imas em alguns pontos do dis- 
tricto, como na beira Lima, tem forçado os 
lavradores a vindimarem ântes do tempo, o 
que lhes produz menos vinho e de peior 
qualidade. As continuadas nortadas teem ar- 
rancado uma grande parte da novidade das 
poticas oliveiras que ha no districto, eiguaes 
desastres tem acontecido aos castanheiros. De 
maçã ha uma regular colheita. 

Letria O de setembro. — A colheita do 
milho e feijão é muito escassa. Os arrozaes 
promettem colheita regular. As yinhas pela 
maior parte estito affectadas do oidium, e a 
sua producção deve ser diminuta, porque 
soffreram tambem bastante com os excessi- 
vos calores, Asoliveiras em alguns sitios ca- 
hiu-lhes bastante azeitona, porém ainda se es- 
pera uma boa colheita. 

Villa Real 6 de setembro. — As vinhas 
nas localidades em que os lavradoros com- 
bateram a molestia com continuadas enxofra- 
ções apresentam bom aspecto e bastante fru- 
cto, soffrendo os cachos algum tanto com o 
excessivo calor dos primeiras dias do mez 
de agosto ultimo. Nos concelhos porém aon- 
deos lavradores deixaram de enxofrar, a- 
cha-se a novidade quasi perdida, ou mui- 
to deteriorada ; sendo porém a opinião geral 
de que a producção, quando não seja igual 
à do ânno passado, pouco inferior deve ser ; 
esperam-se boas colheitas, se 0 tempo con- 
tinuar como agora está por todo o mez de 
setembro. Os milhos de rega teem geralmente 
hoa apparencia. À produeção do milhão de 
sequeiro é limitada. A colheita das batatas 
temparãs foi muito escassa, e a das serodias 
tambem é pouco promettedora. A produeção 
da fucta tempork foi muito escassa, o a da 
presente estação é tambem limitada. 

Evora 9 de setembro. — O estado dos 
montados não em geral satisfactorio, por 


imperad 


ag 


isso que a novidade d'elles é reputada, quan- | 


do muito, em mediana. 

Descoberta importante. — M. 
Thomaz Millard, de Bath, nctualmente-um 
dos enoadernadores da rainha; de Inglaterra 
na bibliotheca do palacio de Windsor, desco- 


briu, dizo «Jornal do Hayre», o meio de fen-. 


“der ou abrir em duas ns notas do Banco ou 
qualquer outra folha de papel. 
-' M. Emeune diz no «Jornal de Bath» que 


“| viu com os seus olhos esta extraordinaria ope- 


ração, feita n'uma nota de 5 libras, em pagi- 

as do «Times», do «Nova Illustração de Lon- 
dres», do «Jornalde Bath» e do «Daily Tele- 
graph». Cada uma d'estas folhas foi, com mui- 
ta habilidade e destreza, fendida em duas, sem 
rasgão ou ruptura alguma. 

Esta nova descoberta púde ser de grande 
utilidade, mas póde ter os perigos de que M. 
Millard se occupa, estudando os meios de des- 
cobrir a fraude que póde resultar da divisão 
de uma nota do Banco em duas. 

Exposição universal permanen- 
te. — À construcção do palacio da exposição 
pera e permanente progride com rapi- 

ez. 

O edificio terá 500 metros de comprimento 
e 110 de lárgura, e será coroado por um'zim- 
pero, que, se elevará 105 metros acima do 
solo. 

A sua circumferencia e a sua base serão 
igualmente de 105 metros e a sua grande gale- 
ria formará tres naves parallelas, tendo a do 
meio 24 metros, + t 

A fachada principal do palacio compor-se- 
!ha de tres pavilhões, um no centro. os outros 
nas extremidades. tac 

Immensas galerias com 36 janellasligarão 
entre si estes tres corpos do edificio, em, que 
É desenvolverão as tres grandes naves paral- 

elas. 

A entrada principal no pavilhão do centro. 

é em arco com 20 metros de altura e 17 de 
largo. É 

Será ricamente decorada e sobrepujada de, 
tres grupos, cujo caracter grandioso será de 
um grande effeito architectonico. - 

Terá mais tres grupos, um no centro; que 
domina o todo, e dous perpendiculares ás pilas- 
tras do caixilho. f 

Na fachada opposta terá tambem pavilhões 
nos angulos e no centro, tendo este uma porta 
ornada de uma archivolta de porcelana, cujos 
esmaltes reflectirão os raios do cahirdo sol. 

As pontas de entrada e sahida serão ligadas 
por uma galeria transversal, que cortará a ga- 
leria longitudinal. 

E' no cruzeiro que se levantará a enpula do 
zimborio, cuja base terá por apoio quatro pon-. * 
tos, cada um d'elles formado por quatro colu- 
mnas em grupo. uva 

As janellas terão 12 metros e meio, de al. 
tura e 6 metros e meio de largo, e serão divi-., 
didas horisontalmente em duas pelo pavimento 
do primeiro andar. 

q As divisões interiores serto de ferro e vi- 
ro. * 3! 

A vidraria é fabricada por um novo syste- 
ma, e, em vez de liza e polida, é em regos re- 
fractarios, que, quebrando os raios solares; 
dispensam as cortinas. ç 

O*zimborio será rematado por uma im-+, 
mensa clara-boia com caixilhos motallicos. 

Estes resumidos pormenores bastam para 
dar uma ideia das gigantescas proporções do 
ialáedo industrial, que será uma das maravi- 

has da moderna Pariz, u 

Não lhe valeu ser principe. — 
Tendo o principe Alfredo de Inglaterra, que 
serve na marinha real, recolhido uma hora 
mais tarde da prescripta, o commandante do 
navio deu parte e perguntou o que devia fa- 
zer. 

A rainha ordenou que lhe impozessem o 
maximo'da pena, que é dous mezes de prisão, 

e que o principe perdesse: seis mezes de anti- 
guidade para o seu accesso. 

De modo que o principe, que acabava de 
chegar de Reinhardsbrunn, teve que tornar à 
partir para cumprir a sentença ! . 

Navios couraçados. — Como tudo o 
que diz-respeito aos navios conraçados é hoje 
de um interesse capital, julgamos conveniente 
mencionar uma recente experiencia feita em 
Inglaterra e relatada pelo «Morning Star». 

Chapas de 4 polegadas e meia de espessura 
foram atravessadas por balas esphericas poli- 
das de grande calibre. Fig 

Uma força de resistencia muito maior que 
ado «Warrior» foi paralisada e uma bala ex- 
a) lida pela peça de artilheria Mersey destruiu 
tudo. 

O «Morning Star» acrescenta, talvez pres, 
maturamente, que 0 problema está a esta hora 
resolvido; 


Registro parochial de 22a 28 de 
“ setembro de 186% 


Freguezia da Sá 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

27— António Luiz, 34 annos, morador ná rá. 
de Sant'Anna, com Anna Nunes da Conceição, 48 
aunos; idem. 

g OnITOS 

26--Victorina de Sousa Pereira, 42 annos, yiu- 
va, na rua do Sol, sepultada no Repouso. 

26-—Josquim Antonio de Pinho, 16 gnhos, na 
Porta do Sol, idem: y r 

26 — José Fernandes de Magalhães Basto, 42 
annos, casado, na run das Fontainhas, sepultado 
em S. Christoyão de Mafamude. 

Mais 2 menores, sepultados no Repouso, 

—= 
Freguesia da Vitoria 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 

femenino. y 
CASAMENTOS 

—João Moreira da Fonseca, 22 
Murta, com Beatriz Aurora dos Anjos, 
rua da Picaria. 


a rúa da 
16 animos, fia 


ontros 

= João Gomes dos Santos, 70 annos, vinvo, 
run dos Caldeireiros sepultado no Carmo. 

— Manoel Brandnriz, 50 nnnos, viuvo, nã réii 
dos Caldeiveiros, sepultado no Repouso. ç 

— Joaquim Arnaldo Pinto da Costa Rebello, 41 
annos, casado, na calçada dos Clerigos, sepultada no 

iso. 

Mais dous menores sepultados no Repoisa, 


na 


Freguesia de Santo Fldefónso 
Baptisados 9, do sexo feminino. 
CASAMENTOS 4 
| 21Jeronimo Alyes Finó, 32 annos, na rua das 
Muzns, com Eufomia Roza, 28 annos, idem. 
21 —Matheus Loureiro de Souza, 48 anmivs, niá 
rn do Bomjurdim, com Albina Villaça, idem. 
ontros ça “e 
24-Jonquim Cyprinmo da Fonseca Leal, 59 na- 
nos, solteiro, na rua de Santa Catharina, sepultado 
na Graça. 
27—Jonquim Dins da Silva, 53 atmos, anna 
narua da Alegris, sepultado no Roe y 
ais quatro ménoxes sepultados na .Graça 
nd A 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3, do sexo feminino. | 
CASAMENTOS 
22 — Francisco Antonio Delgado, 26 antos, na 
rua dos Cannbtreiros, com Marin de Jezus, 24 annos, 


em. 

28-—Fillipe Freire, 29 annos, na rundg 8, Do- 
mingos, com Maria Carola, 08 annos, idem, as 

onrros 
23 — Antonio Pinto, 65 annos; viuvo, na Ferra- 

ria, sepultado na Trindade.; A 

- 28-—Manoel Rodrigues da Rocha Brandão, 42 
nl cnsado, na'rua das Congostas, sepultndo nq 

io, a E o 


24 — Joaquim Pereira Ribeiro, 26 annos, casado, 
no Barredo; sepultado no Repouzo: 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


«Freguesia de Cedofeita Sa 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 8 
do feminino. 
CAsAxENTOS 
21-“Eduardo Aspre, 19/annos, na rua da Boa- 
Se com Cecilia Nunes, 19 annos na rua de Ce- 
lofeita. p 


2 om À 
24-—Maria da Conceição, 50 annos, viuva, no 
monte da Lapa, sepultada ein Agramonte, 


25-Manoel Joaquim da Costa 8. Romão, 33 
annos, solteiro, nia rua de Cedofeita, sepultado na 
freguczia. a 


“É 97-Maria Jos Dias e Silva, 97 amos, casada, 
no tjuartel de Santo Ovídio, sepultada na freguezia. 
Mais, um. menor sepultado na freguezia. 


Ê Freguesia de Miragaya . 
Bipfiaido do Bexó imanculhad 4 
Não houve ensamentos. 
onrros 
“Tres menores sepultados no Repouso e 
monte. 


w 


Agra- 


Freguezia de Massarellos 

ados 3, sendo 2-do sexo másculino e 2 
do feminino. 
Não houve easamentos mem ubito. 


Bomfim > 


“Trêguezia fi - 
do sexo masculino e 2 


Baptisados 5, sendo 
feminino. 
Não houve casamentos. 
17 4 ro» unITos 
Maximo Pinto da Costa, 24 annos, solteiro ; 
na rua de Santo Ildefonso, sepultado na fre- 
quesinom ancuire AR SoeAie ” 

Mais três menores sepultados na freguezia e 
Repouso. E 


do 


Freguezia de S. João da For. 
Baptisados 1, do, sexo feminino. 

“Não houve casamentos. 

OBITOS ||| 1 


Um menor sepultado.no Carmo. 


Marinha (Vilta Nova dê G aya) 
Baptisados 8, do sexo laio ua 
CASAMENTOS 
25-Prancisco Alexandre da Costa Cardozo, 21 
annos, na run Direita, com Rita da Silvá, 22 annos, 
do lugar do Torne. 


Freguesia de Sa 


OBITOS 
92—Maria Thereza, 62 
8. Lourenço Velho, sepultada ni 


———— mentem 


COMMUNICADOS 


os, viuva, na rua de 
a freguezia. 


Asylo das Kápa gas Abandoúailas 
ut TU) 2 

Os ents. José Jonquim da Costa, Domingos 
José Soares da Silva e Francisco Guedes de Aze- 
vedo, na qualidade de testamenteiros do fallecido 
José Antonio da Costa Irmão, entregaram no dia 
16 do corrente ao thesoureiro do Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas a quantia de 505000, lega- 
do que o mesmo fallecido deixou a este estabele- 
cimento. 


Ásylo de Mendicidado |, 


Os exe.mo caixas clavicularios do contracto do 
tabaco ofereceram ao Asylo de Mendicidade 14 ar- 
rateis de tabaco em pó n'este mez de setembro. 

Oillmo snr EM Pinto de Araujo Carneiro entre- 
gou no diréstor do mesmo pio éstabeleciriento aquan- 
tia de 98000 réis, donativo de dous senhores. k 


EXTERIOR | 


Folhas de Ardntas 25, de Pariz de 24, E 


do Havre e Bruxellas de 22. 
Segundo (dizem as noticias, de 
parece que em Turin se preparava uma modi- 
ficação ministerial em que preponderará o 
elemento militar. ca 
A retirada do ministro-das justiças De- 
pretis do gabiriete'por não querer demittir os 
magistrados por motivos politicos, parece 
ser indicio de que alguma cousã se prepara no 
sentido indicado. 
A circular do general Durando em que o 
governo italiano defende energicamente a le- 
gitimidade das suas pertenções sobre Roma, 
foi bem acolhida pela opinião publica na Italia. 
Apesar da resolução tomada pelo ministe- 
rio Rattazzi de ii processar Garibaldi, 


de Londres 


& «Independencia belga» julga poder afirmar 
que o processo não terá lugar. A precisão 
com qué o. general Durando declara que a 
palavra de ordem de Garibaldi foi d'esta vez 
a expressão de uma necessidade mnis impe- 
-riosa do que nunca, indica que dinda mes- 
mo que o processo se instaure se aproveitará 
a primeira occasião para so lhe suspender o 
andamento. 

O regresso do E Napoleão a Pá- 
riz, deverá ter lugar de 2a 15 de outubro, e 
para então se espera alguma modificação im- 
portante, À 

O facto da partida do principo Napoleão 
para Turin, de que já tinha desistido, pornão 
ter bons noticias de que fosse portador para 
seu sogro, é considerado como ligeiro sympto- 
ma de uma situação mais favoravel para a 
Ttalia. à 

Em Berlin a crise ministerial deu de si 
uma modificação no gabinete, sendo substi- 
tuidos o presidente de ministros, o 0 ministro 
dos estrangeiros Bernstorff. 

Não sabemos se a crise ficou resolvida, 

orque a noticia telegraphica não indica a pô- 
itica que seguem os novos ministros, 
A questão do Oriente não está menos com- 
plicada que a da Italia. Os jornaes de Pariz 
dizem que a Russia e a França protestaram 
contra a estrada militar exigida pela Turquia 
nas condições de arranjo com o-Montenegro. 

A questão servia tambem continua no mes- 
mo estado de gravidade, a 

As Sofia da Eta du Unido dend que 
o decreto que repoz Mac-Clellan ú frente dos 
exercitos do Norte foi acolhido pelas tropas 
com enthusiasmo, l ) 

Mac-Clellan poz-se immediatamente em 
campo. Suppunha-se que os confeierados con- 
ceberam o audacioso plano de marchar para 
Phyladelphia, é Mac Olellan tomava disposi- 
ções, para em tal caso, lhes cortar a retirada. 


Despachos dós jorndes estrangeiros 


RAGUSA 24. — Houve hontem festas em 
Cettigne por motivo do restabelecimento da 
paz. Assistiram a ellas varias notnbilidades 
turcas convidadas pelo principe de Montene- 

TO. 
Ê Graças a Omer-pachá, Mirko nito será des- 
terrado. 

Ratificon-se a abertura de uma via militar 
atravez do principado. 

« Os principes chefes da insurreição apresen: 
taram-se á authoridade. 

BEBLIN 24. — A camata de deputados 
votou hontem quasi sem discussão os capitulos 
do orçamento de 1862, relativos no serviço 

ostal e & administração commercial para o 
Hohenzollerm. 

Reina uma grande incerteza entre os depu- 
tados sobre a crise ministerial. 

A discussão do orçamento da guerra prin- 
cipiará quinta-feira, 

VIENNA 22. — Segundo um despacho de 
Belgrado, vai domolin-so d' fortaleza do Uschi- 


tza para terminar à desavença do povocom a 
O E ed pe 

'RIN 22. — Osjovens principes Hum- 
berto e Amedeo irão receber a Genova o prin- 
cipe Napoleão e a princeza Clotilde. 

Os sabios italianos reunidos em Sienna es- 
colheram Roma para séde do proximo congres- 
so scientifico. Quasi todas as listas tinham es- 
tas palavras: « Roma capital». O resultado 
da votação foi acolhido por vivos applausos e 
gritos de «Viva Victor Manoel». 

Continuam as melhoras de Garibaldi. Sa- 
hiram-lhe mais esquirolas. 

O padre Stellardi voltou de Roma com a 
resposta do Papa à carta da Princeza Pia, 
& um magnifico presente de nupcias para 


BERLIN 22. — Von der Heydt não deu 
a sua demissão; só pediu uma licença. O 
conde de Bernstorff pediu ao rei que lho 
aceite a: demissão. Presume-se que voltárá A 
Londres como embaixador. Holzbring reti- 
ra-se por motivos de saude; mas apenas res- 
tabelecido voltará ao seu posto, ; 

S. PETERSBURGO 23. — O discurso 
dirigido hontem pelo imperador á deputação 
dos aldeãos de Novogorod desmente o boato 
de novas concessões. O imperador recom- 
mendou-lhe que terminem depressa as nego-. 


"| ciações encetadas para um arranjo com os 


proprietarios territoriaes.  » 

PÁRIZ 24. — A' diminuição do effecti- 
vo do exercito austriaco, 'vai seguir-se uma 
medida analoga em Italia. Avalia-so em 40 
mil homens esta ultima diminuição. 

“O ministro da justiça italiano apresentou 
a sua demissão, porque julga que o demittir 
como se: lhe exige os magistrados por mo- 
tivos politicos é attentar contra a indepen- 
dencia da magistratura. 

BERLIN' 23; — Bismark foi nomeado 
presidente do conselho de ministros, e Dodels- 
schrsing do interior. Julga-se que ficarão os 
outros do ministerio anterior. 

E Diz-se que Bernstoff irá embaixador para 


ariz. q 1 
TURIN 23. — Garibaldi melhora ; acal- 
maram-se-lhe as dores. O comité de Roma 
prepara um presente de nupcias para a Prin- 
ceza Pia. À 


Em seguida reproduzimos a nota cireu- 
lar dirigida por M. Duxando aos, agentes 
diplomaticos do reino de Italia no, estran- 

eiro: bang 
Turin 10 de setembro de 1862. 

' — Sesmon! 

A atitude tomada pelo governo do rei des- 
de a tentativa de Sarnico dava lugar n- acredi- 
tar que o general Garibaldi renanciária para o fa- 
turo à emprezns incompatíveis com q ordem esta- 
belecida e capazes de comprometer a Ttali em 
suas relações com os governos estrangeiros. 

Esta esperança foi frustrada. Extraviado por 
sentimentos que o respeito da lei e uma aprecia- 
gão mais justa da situnção criam devido conter 
e demasiado accessivel ás excitações de uma seita 
mais conhecida pelas suas vitimas do que pelos 
seus triumphos, não retrocedeu 'ante n perspecti- 
va de uma guerra civil e quiz fazer-se arbitro 
das allianças e dos destinos da Italia. 

A favor das recordações deixadas na Sicilia 
pelos acontecimêntos de 1860, póde reunir n'es- 
sa ilhn' corpos de voluntários; as povoações divi- 
didas entre a sympathia que n'ellas devia des- 
dicação de Roma e o pesar de 
ção tomar o caracter de uma rebel- 
lião viram-no passar por meio d'ellás com inquieta- 
ção é tristeza, 7 

- O parlamento desapprovava-o, o proprio rei, cujo 
nome não cessava de invocar, chamaya-o á submissão 


em Catanea, encontrando por toda a parte um aco- 
Ihimento chelo dernvisos-siudayeis; que ello-não;sou- 
be ouvir; de Catanea, por fim, passou ao continente 
com 3:000 homens, obrigando assim o governo do rei 
a recorrer a uma repressão immediata e completa. 
Foi então que, alcançado por um; destacamento do 
exercito, foi aprisionado com os seus. ; 

Os factos que acabo de vos recordar summaria- 
imonte, snr. ministro, não deixarão outro vestígio en: 
tre nós senão uma lembrança dolorosa; a união dos 
espiritos, fundada n'uma adhesão unanime a princi- 
pios superiores, não poderia perturbar-se por isso, 
mas: tem todavia uma significação que fareis notar) 
ao goverhio junto do qual estaes! acredit: São pri- 
meiro um testemunho da madureza politica d'estes 
povos, livres sómente desde hontem, do desejo que 
experimenta a Italia de vêr effectundos os seus desti- 
nos por vias regulares, e dos laços indissoluveis que 
unem a nação 4 monarchia constitucional, expressão 
suprema das vontades do paiz; e depois uma nová 
prova da fidelidade e da disciplina do exercito, segl- 
ra e constante guarda da independencia nacional. 

Todavia os gabinetes europeus não devem eql 
vocar-se úcerca do verdadeiro sentido dos aconteci- 
mentos. A lei venceu, mas a palavra da ordem 
dos voluntarios foi d'esta vez, preciso é confessal-o, 
a expressão de umn necessidade mais. imperiosa 
que nunca. 

A nação inteira reclama a sua capital, c não 
resistiu ha pouco ao arrojo inconsiderado de Ga- 
ribaldi senão porque está convencida de que o go- 
verno do rei 8aberk cumprir o mandato que re- 
cebeu do parlamento relativamente a Roma. O 
problema pódo mudar de face, mas a urgencia 
só so tornou mais poderosa. 

Em presença dos abalos cada vez mais gra- 
ves que se ronoyam na peninsula, as potencias 
comprehenderão quio irrésistivol é o movimento 
que arrasta a nação inteira para Roma. Compre- 
henderão que a Italia aenba do fazer um supre- 
mo e ultimo esforço tractando como inimigo um 
homem que tinha sem embargo prestado tão emi- 
nentes serviços e tentado um principio que está 
na consciencia de todos os italianos, conhecerão que, 
apoiando sem hesitação o soberano nn crise por que 
acabam de atravassar, os italianos se propozerom 
reunir todas as suns forças em redor do represen- 
tante legitimo dos seus direitos n fim de que se 
lhes faça por ultimo justiça inteira. 

Depois d'esta victoria alcançada ds 
do sobre si mesma, a Italia já não neces 

uo a sua cousa é da ordem européa; bastante tem 
demonstrada que encrifícios sabe resolver-se para 
cumprir os seus compromissos, e à Europa sabe prin- 
cipnlmente que cumprirá os que tomou € os que ainda 
está disposta à tomar relatigamente & liberdade da 
Santa Sé. As potencias, désde então, devem ajudar- 
os à dissipar as prevenções que se oppoem a que a 
talia possa encontrar o repouso e tranquilhsar a 


Encpga, % 

anões eatholicas, à França sobretudo, que 
com tanta constancia tem trabalhado em defeza dos 
interesses da igreja no mundo, reconhecerlo o peri- 
go de manter por mais tempo entre n Italia e o papa- 
do um antagonismo cuja unica causa reside no poder 
teinporn, e de eanisar o espirito de moderação e de 
conciliação de que até agora se teem mostrado ani- 
mados os povos italianos. 

Um tal estado de. cousas já não é sustenta- 
vel; nenharja par tor para o governo do rei con- 
sequencias extrmas, cuja rêsponsabilidade não po- 
deria posar sobre nós sós,e que comprometterinm 
gravemento os intaresses roligiosos do catholiois- 
mo e à tranquillidado da Europa. ; 

Convido-vos, snr. ministro a dar leitura, ete. 
Jaques Durando, 


cem 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 

Rogeita da alfandega do Porto de 1a 
pi de setombro his . 247:9195995 
Idem no dia 29. * 10:4403110 


258:3598505 


Despachos de exportação 
Setembro 29 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Europa, J. P. 
R. Meirellos, à volumes tlivorsos. 


L 
u 


1 quarto de pipr.com vinho; À. F; 
daixdos com dito engarrafado. ic 


das leis; tudo foi inutil. Percorreu a Sicilia e entrou) Azeil 


M. Guimarães, 300 caixões com vinho engarrafado ; 
D Gonçalves, 2 cnixões com volumes diversos; M. A. 


IDEM. — Na barca Silencio, D. J. dos Santos 
Meneres, 
“Ítonio 


IDEM.—Na barcá Adelgide/], L. Alyes, 100 
enixões tom vinho engarrafado. 

- BAHIA. —No brigue Mercurio, A. di Teixeira, 
50 volumes com ferragens e 10 volumes diversos; F. 
M. Fernandes, 50 ancoretas com figos , J. L. Alves, 
4a pipa com vinho; J. V. Domingues , 800 linças 
de yimes. y 

- MARANHÃO. — Na galéra Adamástor, M. P. 

Pena & Ce, 50 Dartis com Azeite, 20 cunhetes do 
vellas de cebo e 100 caixões com batatas; D. 
Ives, 1 cnixa com objectos diversos; A. M. dos 
ntos, 4 caixões com linha; À. F. Mencres, 130 
caixões com vinho engarrafado; F. Chamiço Filho 
& Silva, 5 pipas com vinho. 

PORTO ALEGRE —No patácho 2 de Dezem- 
bro, G, Luiz, 2 volumos diversos. - 

LÉITH.—Na escuna Guillelmo, d.. D; Coelho 
e Silva, 14 caixas e 200 restens do cebolas; G. 
Agness, 30 ditas com ditas, 
- LONDRES. — Na escuriá Charlotte, 
Navarro, 15 pipas com vinho. 

GLOUCESTER. — Na escuna Alarm, Hooper 
Brothers, 7 pipas com vinho. 


AJ. A. 


mos de carga 
Setembro 29 

LISBOA. — Hiate Loureiro 1.º, 120 ton., mes- 
tre Saipaio Junior. a 

OLHÃO —Cabique Senhora do Rozario,21 metr. 
cub., mestre Martins. 

LIVERPOOL, DUBLIN E GLASGOW. — Va: 
por ing. Cintra, cap. Lloyd. 

BRISTOL E GLOSTEN.— Escuna ing. Alarm, 
129 metr. cub., cap. Philp. 


mWér: 


Completa descarga 
Setembro 29 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Cintra. 
STOCKHOLMO. —Istuna suec. Clara. 
OLHÃO. —Cahitue Senhora do Rozario. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, 
TERRA NOVA.=Patácho Lavinia. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 29 

Assuear—9 caixas, 20 barricas e 172 sactos. 

Café —2 saccos. 

Avroz—20 secos. r 

Couros em cabello —106 saccos. 

Aguardente estrangeira—15 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
» cestiva 
Setembro 29 
Folha de Flandres—36 caixas. 
Passas— 290 chixas. 
Bacalhau — 75 barritas e 15 costaes. 
Aleatrão—30 barris. 
Manteiga 18 ditos. 
TPamaras—5 barricas. 


Movimento dos vinhos e agu: 
ardentes 
Setêmbro 29 


1528528698 
Cotações omciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim do 1.º seimes- 


tre de 1862 46 1) à 46 34 
Coupons idem 46 1) a 46 3/4 
Certificados . A 44 1 44 SJ 
Titulos de divida pu 

ago! eras tric avo bsd! 1 EA! 
Titulosde divida publica (azues) 2, a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) . 12 am 
Papel-moeda..... 20 028 

Metaes 
COMPRA VENDA 
Peças de 88000 4/8.,.... 88000 88040 a ouro 
Onças hespanholas. « 145950 158050 » 
Ditas mexicanas. 145200 145900  » 

S 45480 43500 a prata 
Ouro cerce 15990 23010 a ouro 
Dito em barra. — = 
Patacas hespanholas. 930 950 
Ditas brazileiras. . 980 950 
Ditas mexicanas... ...... 930 950 
Prata portugueza. . . 50 85020 marca 
Cinco francos.... 880 a ouro 

58 5h 

Londres. 58 sh 

, 90 d/d.., 537/ 
Pariz....+. 530 


Brazil 


Rio de Janeiro 2% de setembro 
Revista do mercado de 1 a 6 dê setembro 


Houve pouco movimento em nosso mercado du- 
rante os poucos dias que passamos em revista; os 
compradores estão mais ou menos suppridos, e, não 
havendo especulações, pauta-se a sahida dos prin- 
cipnes artigos pela satisfação das necessidades mais 
urgentes. 

Nºessas cifcumstancias pouco variou à posição 


firme quanto no sal e no vinho do Mediterranco, 
No mercado de exportação houve pouca activi 
dade, apezar do caracter mais favoravel das noti- 
cias que trouxe o paquete inglez 'Tyne sobre a po- 
jo do nosso cafe nos merendos consumidores. Sus- 
tentam-se entretanto as cotações que adiante publi- 
camos. 

As vendas de assucar foram pequenas, e na to- 
talidade para o consumo. 

Foi recebida com dolorosa emoção a noticia da 
fallencia dos snrs. R. Rostron & C,2, de Manchester, 
o d'ella resentiu-se o nosso merendo monetnrio, no- 
tando-se geralmente na marcha das transneções 
essa hesitação que tanto prejudica a venda regular 
de nossos productos de exportação e a posição do 
cambio que a acompanha. ; 

Com efeito desde a entrada do paquete inglez, 
o cambio cobre Londres, que tendia à firmar-se, des- 
cou de 26 1/, n 26 1/4 261/, é 26 d., regulando os 
txes algarismos para às pequenas operações que des- 
de então se eftectyirio. 

Qs bancos conservam a taxa do desconto a 10 
of na praça regularam 010 1,0 11%. 

genre as apolices gernes de 6) a 92 
1), 098 0%. 

De oaileabace-ão triniitbgdho do das do/ha Es 
do Brazil » 565 de premio, e da estrada de ferro 
de D. Pedro II a 183c 163 de desconto. 

Em reunião da assemblea geral dos aecionis- 
tas, effectunda no dia 1.º do corrente, foram eloitos 
directores da companhia de seguras Fidelidade os 
snes; Manoel da Motta Macedo, Jorge Josó Moreira, 
Pedro Augusto Vieira, João Antonio, Ferreira Vi- 
anna Junior e Fernando Castiço; e suplentes os 
snys. Ricardo Antonio Mendes Gonçalves, Luiz An- 

jo da Bilva Peixoto, Antonio Josó de Lima Ju- 


dos generos de maior consumo, que continta mais |. 


nior, Diogo Francisco Moreira e Ant fosé UR 


Oliveira Campos. 


AZEITE DOC) 
40 quintos a 3905000. 

Venderam-se tambem 50 quintos de Marselha 
pelo «Rocher de S, Malo» a 35 por galão, e 58 cas- 
cos do de ginguba pelo «Vigilante» de Loanda , à 
cerca de 15550 por medid 

SAL. — Venderam-se a enrga do Rudolph, de 
Musselha, com 216,334 kils. a preço reservado; 9 
milheiros pelo Flor de Maria, do Porto, idem e 100, 
mojos pelo Concordia, da Tlha do Sul, à cerca de 
670 15. 

VINAGRE.—Venderam-se 10 pipas do de Lis- 
boa tinto a 1208000. - 

VINHO. —Do do Porto e Lisboa não nos cons- 
tam vendas. O deposito do segundo, avultado em 
relação á pouca sabida que tem tido, regula 800 a 
1,000 pipas. al À ta 

De Port-Vendiês vendernm-se 5 pipas e 16 quin- 
tos do branco, a cerca de 2308, 15 pipas é 34 
quintos tinto, e 91 quintos branco, a cerca de 2128 
e 32 pipas, 12 meins e 70 decimos tinto e 75 quin- 
tos branco, e 24 pipas, 8 meias, 20 quintos e 80 de- 
cimos tinto, n preço reservado: total 148 pi pas, 

De Malaga venderam-se 100 quintos do bran- 
co, a cerca de 2125000. 

As duas cargas do Flora e Thorwald, de Ma- 
laga, entrados ante-hontem com 855 1/5 pipas, au- 
gmentaram. o deposito, que era diminuto. 

ê Exportação 

CAFE. —Venderam-se desde o 1.º do corrente 
28:300 saceas. É 

E desde 4 partida do paquete frâncez Estremia- 
dure 41:22 
As ultimas cotaçães são para os lotes redon- 


Importação 
Do dé Lisboh vetidecam-de 


dos: 

Para os Estados-Unidos......... Nominães. 
» o Canál...... “ 65600 a 65750 

» o Norte da Europa Nominaes. 
» o Mediterraneo........... 68600 a 65760 

separadas : 

+ 88500 a 95300 

«+ 18200 8 78500 

- 68700 a 78000 

« 68500 a 68600 

65000 a 68200 

ordinaria. .e.cere « 58500 a 58800 


Despacharam-se no mesmo periodo 15262 sae- 


Embarcaram 14303 saccos. 
D'estas 840 saccos para o Porto na barca San- 


ASSUCAR. —Venderam-se apenas algumas pe- 
quenas parcellas para o, consumo, ficando em ser: 
De Campos, 400 caixas e 3:000 sacos. 

Do Norte. 254 ditas e 4,468 ditos. 

Cota-se: 

De Campos : branco de 35400 a 35600, e mas- 
cavo de 28900 a 85000. 

De Pernambuco: branco 3. sorte de 43000 a 
43500, e somenos e 4º sorte de 38700 a 38900. 
“De Maceió : branco de 38200 à 45000, e mag- 
cavo dé 25000 à 28200. À 

Da Bahia: preços nominaes: 

| Despacharam-se 527 caixas; 1,876 barricas e 
2,739 saccos, com o destino. seguinte: 
Canal, 22 caixas e 1,948 sacos; 


Idem em pó. . 
Total.. 


- 19:9155280 2:2205000 


ACÇÕES. — Negociaram-se as do Banco do 
Brazil a 565 de premio e as da estrada de ferro de D. 
Pedro II a 188 e 168 de desconto, 

(Ext, do J. do O. do Rio de Janeiro.) 


RiO Grande 30 de agosto 


2 Revista da praça 


m clas inter- 
romper ainda mais o movimento mercântil e causar 
bastanto paralisação em todos os ramos de negocio. 
Referimo-nos a duas aberturas de fnllêni 
sendo uma d'ellas a do snr. Jacintho Antonio Lo: 
pes, xarqueador,com um passivo, segundo so enlcula, 
de ceren de 1,000 contos, que bastante afecta não 
só a maioria do commercio desta praça, como parto 
do de Pelotas e da campanha. Consta-nos que va- 
rios commerciantes respeitaveis se empenhão que 
isto tenha uma solução favoravel para os interes- 
sados, 

A outra foi da firma commercial dos enrs. 
Hugentobler & O. 

Tendo o gerento d'esta casa apresentado um 
esboço do balanço da mesma em liquidação, ficaram 
os credores bastante desgostosos tom 6 Seu exposto 
e já pouco satisfeitos com o proceder do snr. Adol- 
pho Hugentobler, que se nehá na Europa, pois que 
até 4 ultima data nada se tem feito ver sobre nego- 
cios tendentes á sua casa que orientasse seus credo- 
res sobre o que tinham a ésperar das quantias que 
com tanta boa fé lhe confiaram, resolveram finalisar 
com estofostado de cousas, sujeitando-se à todas as 
consequencins afim de terem uma Solução dofinitiva, 
en'esta conformidade abriram-lhe a fallencia no dia 
20 do corrente. 

“Tivemos n'estemez uma importação regular. e 
na primeira quinzena ia-se desenvolvendo uma tal 
procura para os generos, que fez esperar que ns 
transacções na segunda seriam mais importantes 
que as dos mezes anteriores; mas estas esperanças 
desyanecêram-so pelos infelizes acontecimentos que 
já citamos. 

Está actualmente o mercado supprido de quasi 
todos os artigos de primeira necessidade, exceptu- 
ando azeite doce e carvão de pedra. 

Sobre os productos da provincia pouco se nos 
offerece a dizer, por estar finalisada a safra. 

Estão concluidas as existencias de: couros sal- 
gados as partidas que dissemos em nossa revista 
4, 


e julho ficarem para dispór, vesdeu-se um lote de 
,000 a 5,000 couros a 190 réis os de novilho e 120 
réis os do vaeea, é outro embarcou-se por conta 
propria: n'esta ultima quinzena compraram-se cerca 
de 1,000 couros de vacea, unicos que havia, a 110 
réis por libra. 

Nos vnecuns seecos as transacções foram re- 

ulares, vendendo-se uns 15 a 16,000 couros, haven- 
do Bea dispôr ainda coren de 14 a 15,000 couros, 
fazendo-se as compras nas carretas entre 245 e 250 
promptos e curados 260, para o Porto a 2600 270 
escolhidos, e bezerro n 230 e 285 réis. 

FRETES. —Fretaram-se durante o mez 7 navios 
sendo 2 para contos salgados, para o Canal, a 59 1a 
59% e 5 5 9/q; 1 para Bremen, para varios generos, 
de 250 toneladas, por 570 libras esterlinas; 1 para 
Nova-York, para varios generos, por 3/, es. por libra; 
3 para cinza de óssos, 2 a 42 1/, 6 0 6 L a 42 1 
para o imperio os uítimos fretamentos foram 2 na- 
vios a 350 para o Rio de Janeiro, 450 Bahia e 550 
de Pernambuco. 

CAMBIOS.— As operações para este paquete 
foram as seguintes: Londres, 14,000 libras ester- 
linas a 24 dins. Pariz, 50,000 francos a 395 1s, Rio 
de Janeiro, ceren de 50.0003000 a 5 9%, 90 dias, 7 
algumas quantias a 4 e 6 9a 90 dias. Portugal, a 


25 0. J 
MOEDA NACIONAL PAPEL. — Foi muito 


procurada, comprando-se n 8, 8 !/p e 8 1/4 de pre- 
mio, e fica bastante escassa. 
(O Commercial). 


——— sm 


PARTE RITIMA 
Brazil 


Cão de sáneiro d 

Entraram n'este porto em 26 de agosto, o bri- 
gas heauileiso «Eugenia», protedento de Lisboa — 
em 28, o brigue inglez «Aquila», de Lisboaysêu 
58) o inebadho eConetantasa ds Viana da Covtalio 
—em 31, a baren «Flor da Maito. do Porto—em 
1 de setembro, o brigue inglez «Miranda, do Lis- 
boa — em 8, o briguc «Altivos; de Lisbon. 

Sahiram do mesmo porto em 25 de agosto, à 
barca «Gratidão», para Lisboa, por Pernambuco , 
e a barca «Maria», para Lisboa, pela Bahia—em 
27, o brigue «Feliz Mafalda», para Marselha — 
em 29, o patacho «8, José», para Pernambuco— 
em 30, o brigue «Margarida», para Pernambuco— 
em 5 de setembro, a barca E Clara», para 
o Porto, por Lisboa, com G00 saccas com café, 
307 contos e 116 meios ditos, 476 sacas com fa- 
rinha e 78 caixas com assucar, para o Porto; 18 
pranchões de oleo, 26 caixas com assucar, 340 sne- 
cas com café para Lisboa, e d1 passageiros—em 8, à 
galera «Joaquina», para o Porto, por Lisbon,com 103 
Shccod'6 8 105 fstros “8 B BarmiMb coa Seis , 10 
caixas, 22 barricas o 4 meias ditas com assuçar 
40 saccos é 1 bartits Coml farinha, 42 ditas, com 

omma, 12 pipas b 65 garrafôdi Com aguardente , 
0,684 chifres, 11 barricas com arroz, 34 couçoei- 
res e 4 vigas com aleo e 35 quintaes com ferro velho 
para o Dotto; 58 saccos c 2 barricas com, cofé, 
9 caixttá e 2 bartitas com arroz, 22 róllos de fu- 
mo, 16 barricas eum gothma e 20 volúmes com pór- 
celianas. é chrystues, para Lisbon. 

Além das embarcações entradas feavam surtas 
no mesmo porto As seguintes: 

Barca +S. Manoel 2.º» aDliveira e Recreio» 
brigues «Saudade» «Vasco da Gama» «Improviso 
«União» «Eustaquia e Triumfantes patachos «Ma- 
ria Camilla e Farto» e o hinte «Borges.» 


Bahia 
Entraram n'este porto, em 4 de setembro, a 
baita Marin, do'Rio de Janeiro — em 8, o brigue 
Nova Amisade, de Lisboa, ; 
Sahiu do mesmo porto, em 2 de setembro o bri- 
gue Encantador, para a Costa d'Africa, com ca- 
xaça etc. 


Ficaram fúndeados álli, oó seguintes navios por- 
tuguezes: barcas Maria, Amelia é Minerva; brigues 
Minerva, Condo é Vigilante; atachos Rapido e The- 

er 


resa; hiato Garrett é cuter Paquete do Porto Novo. 


Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 1 de setembro, o 
patncho Jarco, de Lisboa em 5, à barca Girati- 
dão, do Rio de Janeiro — em 12; 0 patucho: 8. José, 
do Rio de Janeiro; 6 o Drigue Constante, de Lisbon. 


Porto 29 de setembro 


[: 1) ENTRADAS : 
AVEIRO, 2 dias — Cabique Perola do Vouga, 
mestre Vicente, sal, 
FIGUEIRA, 1 


> Cahique Senhora da Glo- 


i EA Troy 3 e 1 ria, mestre Mascarenhas, pedra de cal. 
DESPACHADO PARA DEPOSITO Mediterraneo, 125 ditos; | IDEM, 2 dias. — Rasca Janota, mestre Henri- 
Aguardente.....ccceserrrerooo 554200 Porto, 2 caixas e 20 barricas ; e ques, dita. 
: DESPÁCRADO PÁRA ConsUM cc Ride Prata, 499 caixas; 1856 baíricas e em DE, 12 horas, —Rasca Santa Maria, mestre 
E ie) a alado, dita. 
Pia “Ba UROS. — Em, deposito 4,000, Cotam-se de| — LISBOA, 9 dins— Rasca Elor d'Aveiro, mos- 
o fiação 202 | 260 a 270 í tre Diniz, encommeni 
Cd cof irço AVEIRO, ? dias. Rasca Plox do Porto, mestre 
Í é» fado sida é &e PTRDORO MERCADO MONETARIO | Bari; sa GUti” » 
CAMBIO. — Sommam os saques fechados até IDEM, 2 dias-—Rasea Moreira, mestro Henri- 
“ pokro 30 Dã sertlinmo hoje (6) para o paquete inglez Pyne: ues, dito. died Ê 
-- , Mercados nacionaes á os Podres a dé 980,00 a 36 1/9:261/4 261] IDEM, 2 dins—Rasca Victoria, mestro Silva, 
Farinha de milho. 720 a 740| e 26 d, ito. 4 acao - 
Trigo da terra. 960 Sobre França: 600,000 francos nos extremos| . IDEM, 2 dias— Hinte E! Segredo, mestro-Ra- 
» serodio, 880 a 900 | de 356 a 365 rs. - |misote, dito. | m kg gi ad 
», barbella. 780 a 800 Sobre Lisboa e Porto regulou'a tabella seguinte, IDEM, 2 dias. — Hinte Conceição Peliz, mestre 
Feijão branco . RR) - à vista. Fernandes, dito. ' z 4 4 
»  vermelh 760 - a 30 dias, FIGUEIRA, 2 dias. — Hiate Recreio, mestré 
» rájado.. 640 . 060 5 Paradella, pedra de; cal, “ 
» frade... 520 aa 0 LISBOA, 3 dias,—Hiate Loureiro 1º, mestre 
»  amarello.. 700] |. DESCONTOS.—Os bancos manteem a taxa de | Lopes, assucar clã. 
Milho da terra... 500 à 590 | 109%. Não sahiu embareaçãs alguma. 
Dito das ilhas 460 a 480) Na praça regulam de 10 1/, a 11 9%. SER Do 
Centeiia 8 510]. ABÓLICES: -Negociaram-se as gernes de 6 9% pfdem 86 - 
Cevada. É 480] a 921/, 6 93 0/p.- a) caca pros ÁS IL UOBAS DA MANHÃ 
Batatas (arroba e alqueire)...... 320 a 360) — METAES:—Exportdram-so : é Ficá fóra EN barra 
to. th AMICS. * 64800 a 55400 e Ouro Prata Brigue ing. Peerloss, | ' 
g É Para o Porto, nh galera por- . 4 ) O vento é 8. E. (brando) eo mar bom. 
ç tugueza hua em POR x po - o 
Praça de Lisboa 23 de setembro |, moeda: . Eri 44030007 8008000 = “O vapor guria que erá Esperado n'es- 
— | Para O o alho; | , : 
Rendimento da alfandega grande de é pi Tino ” "452405000. 1:4208000 | cidade, mi =: EA 
Lisboa de 1 a 26 de setembro... «. 8965222 R Fa é ae ss = ESA E 
À mo, em dita . 1:09731 - O vapor inglez Cintra, fixou a sua sahida 
Idem no dia 27........... eeseoto 69568406] mo Cm ERR E > 


para Liverpool, Dublin c Glasgow, no dia 
4 de outubro proximo. 

O vapor Lisboa, sahirá para Lisboa, ama- 
nhã, ás 5 horas da tarde. 


= À bateira Olho Vivo que abaltoou hontem 
como hiate Conceição Feliz, quando entra- 
vam a barra; submergin-se depois de ter esta- 
do algum tempo encalhada. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


MES ENTRADAS 
20 de setembro Em Darmouth, o Clarence, de Shiel- 
e ds para o Porto. 

j + Em Liverpool, o vapor Castiliam, 
do Porto; 
Em Londres, o Maid of Foyers, do 

orto, 

SAmIDAS 
19 de setembro De Liverpool, o vapor Cintra, para 
à Porto, — Em 20 Centaur, para 

Lisboa. 
De Clyde, o vapor Ailsa Craig; para 
Lisboa. 


FALMOUTH, 19 de setembro. — Sahiu para 
Antuerpia, o Maria Segunda, cap. Santos, 
Telegraphia electrica 


Vigo 29 de setemhbro, ás9h.e 20 m, 
dá noute 


(De D: Francistó Felgueiras, ao «Commercio 
- do Porto») 


Entrou para fazer quarentena, a galera 
«Aurora», procedente do Maranhão, em 35 
dias, com algodão. 


A' ULTIMA HORA 


PARTIDA DA RAINHA 


Recebeu-se loje omcialntente no- 
ticia de que 8. M. à Rainha a Senhora 
D. Maria Pia de Saboia havia sahido 
hnontem 29 de Genova, pelas 3 horas 
dia tarde, a bordo da corveta «Bartho- 
lomeu Dias», 

Sua Magestrade é esperada em 
Lisboa no dia G ou ? de outubro, 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 14642 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 30 A'S 10 H. E 55 M. DA 
MANHA 


ROMA 28. — O marquez de Lavalet- 
te partiu para Pariz. 


O casamento da princezr Annun- 
ciata, irmã do ex-rei de Napolóu, com 
o archiduque d'Áustria, ha-de cele- 
prar-se a 15 de outubro. 


——— 


MNUNCIOS 
Companhia Porthense dê Hlu- 
minação a Gaz 


A Direcção desta companhii resolveu re- 
duzir o preço do coke que produz à 
fabrica do gaz, ao atigo preço de 78000 
réis por cada carro de 600 kilogrammas, 
o que leva ao conhecimento do publico, 
assegurando que o mesmo coke é attual- 
mente de superior qualidade e proprio 
para fundicções e o melhor e mais eco- 
nomico combustivel para uso das cosinhas. 

(8052), 


CONSULADO DE HESPANHA 


invita á todos los súbditos Espaúoles, 
moradores en este marco Consular e en- 
tre Ducro e Mino, de su cargo; y que el 
17 de Julio de 1861 hubiesen completa- 
do la edad de 20 amos y no escediesen 
á la de 30, á que se habiliten en el tér- 
mino «de 30 dias corrientes; con-el docu- 
mento determinado en la Real orden es- 
pedida por el Ministerio de la Goberna- 
cion, en la espresada fecha, quedando sete 
cibidos de que aquellos que trascarrido é 
prefijado plazo carezcan dé dicho tésguars 
do, seran para todos los, efectos considé= 
tados como prófúgos del servicio militar. 
Y todos aquellos que quieran verificar vo. 
luntariamente su presentacion á las autos 
ridades competentes de S. M. podrár obi 
tener de este Consulado eh bl trascúrso 
de los mismos treinta dias el correspon- 
dente pasaporte. o 4 
Oporto, 1.º de setighbhé de 1968 
Cirilo de Barcaiztlegui. 
[SVIELS CAM) 


ATT ; 

Ao publico 
GPNSTANDO ao abaixo assignado, mes> 

tre “pedreiro n'esta cidade, que o ill.mo 
snr. Joaquim Pinto Leite, por espirito de 
vingança, bem proprio de seu arrebatado 
genio, tem procurado desacreditalio com 
frivolos pretextos, para com os proprie- 
tarios, seus amigos e freguezes, arguin- 
do-o ultimamente de ter sido a causa do 
embargo que aquelle senhor soffreu nas 
obras que anda construindo na rua da Tor- 
rinha, declara, debaixo do. mais, solemne 
juramento, que esta asserção é falsa e só 
motivada pela indisposição que existe entre 
osnr. Pinto Leite e o annunciante, por este, 
por justissimos molivos, não querer conti- 
nuar à dirigir as suas obras, os quaes lhe 
manifestou n'uma carta que lhê dirigiu no 
acto de se despedir da direcção das mes- 
mas. 


por temer a ira do snr. Pinto Leite, por 
que acima d'ella está o testemunho de mui- 
tos cavalheiros, que o tem encarregado do 
desempenho de suas obras e que fazem ver- 
dadeira justiça ao seu carácter à honredez. 

Porto, 30 de setembro de 1862. É 

Francisco Geraldo e Silta Sardinha, 
(Segue-se o reconhecimento). 
(3051) 


Novo eseriptorio de agencias 
Na rua de S. João, ent Valença 


NE escriptorio recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com - 
merciaes, civis, crimes e ecclesiasticas achan= 
do-se com o pessoal nécessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francóz e 
italiano para o idioma d'esto paiz, etc. etc, 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proóprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão 6 procedimon- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valênça, 8 de ágosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros, 
(3048) 


ATTENÇÃO! 


Nºº sendo ainda. bastantes para satisfa- 
zer á economia e necessidades publi- 
cas, os muitos modêlos de apparelhos hy- 
draulicos, que a fabrica de fundição do 
Bicalho hoje possue, acaba de concluir ss+ 
tisfatorismente novos ensaios, para obter 
*liragem de agua de qualquer profundi- 
dade, por meio do emprego de uma só pes- 
soa, (maior de 18 annos) para poder atu 
rar 3 horas de continuada tiragem, set 
ficar cançada, ainda mesmo quando tiro 
500 litros por minuto é seja elevada als 
guns metros acima do nivel do pogo: 
Os preços são menores do que ós ap=- 
parelhos de fazer à tiragem por meio ilé 
força enimal, e dar-se-hão promptamente & 
face das pretenções de cada um; 6 se gas 
rantom os bons resultados é duração las 
novos apparelhos. 
Porto, 30 de setembro de 1862. 
Luiz Ferreira de Sousa Critz. 
(3049) 


Estrada do Porto á Povoa 


A estrada do Porto á Povoa recebem- 

se" desde já os jornaleiros que m'ella 
quizerem trabalhar. 

Tambem se dão tarefas de tervapla- 
nagem, pedra britada e obras de avte pas 
gas semanalmente por metro cubico, 

Tracta-se destes ajustes e dão-se escla- 
recimentos na secretaria da obra, rua 9 
de Julho n.º 214. 

Porto, 29 de setembro de 1862, 

Augusto Pinto de Miranda Mofitenegro, 

Chefe de secção. 
(3026) 


Casa barata 


“A UGA-SE por trespasse, muito em con- 
ta a caso n.º8 279 e 281, ma rua da 
Torrinha; quem a pretender fullo na rua 
do Breyner n.º 106. (3050) 


WENDENSE tres moradas de ca. 
sas torroas, e uma sobradada, 
& com quintal e agua de poço, si- 
tas na rum/da Torrinha n.º! 348 a 358, é 
mais duas casas terreas sitas na rua da Paz, 
n.º 92 a 96, tudo na freguezia de Cedo- 
feita. Quem as pretender, pôde vêl-as, e tra- 
ctar com set dono, José Moreira Ferreira (o 
pai) morador na dita casa sobradada. 

(8032) 


E. infrascrito cónsul de S. M. Católica, 


O annunciante não faz esta declaração, . 


OAO Baptista Pereira Leal, em extremo 

agradecido a todas as pessoas de sua 
amisade que tomaram parte no profundo 
sentimento pela perda de seu presadissimo 
filho, Anthero Baptista, e bem assim ds 
que-se dignaram honrar o responso de se- 
pultura pela alma do mesmo, na segun- 
da-feira 22 de setembro, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, apro- 
veita este meio para lhes tributar o seu 
vivo e eterno reconhecimento, pedindo des- 
culpa pelo não fazer pessoalmente como 
desejava. (3034) 
SEE TEST 


S abaixo assignados passageiros da bar- 
ca portugueza FARIA 1.º, tendo vindo 
do Rio de Janeiro n'este dito navio, o qual 
nós agradecemos o bello tractamento e as 
boas maneiras com que o snr. capitão Luiz 
Antonio Peixoto Reis nos tractou durante 
a viagem, e para reconhecimento de ami- 
sade fizemos este que assignamos. 

João Francisco Pereira, 

Augusto Carlos Gomes de Azevedo, 

Hypolito Manoel Ferreira, 

Antonio Carneiro de Carvalho, 

Carlos Martins, 

Luiz Antonio Gomes de Oliveira, 

Fortunato Pinheiro da Silva, 

(3015) 


= Dr.' Bento José Dias 
Companhia Segurança 
Quintas 1.º de outubro, pelo meio 

dia, no escriptorio da companhia, na 
rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 2 
acções da Companhia Segurança, por fal- 
lecimento do snr. Severino José Gonçalves 
Pereira. 


Porto, 29 de setembro de 1862. 
(3023) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


IM virtude da resolução tomada em as- 
-d sembléa geral que teve lugar em 19 
do corrente, são prevenidos os snrs. ac- 
cionistas que ainda se acham em debito 
da ultima prestação pedida de 28000 réis 
por acção a que o venham satisfazer ao 
escriptorio da mesma companhia, na rua 
de S. Francisco n.º 15, 1.º andar, no es- 
paço de 15 dias, a contar de hoje, findo 
o qual'a direcção ficou authorisada a pôr 
em execução o artigo 13.º do estatuto, o 
qual é como se segue: 

Artigo 13.º O accionista que não pa- 
gar as quotas exigidas pela administração 
da companhia, no praso marcado, deixará 
de ser accionista e não poderá repetir as 
quotas com que tiver entrado, as quaes, 
juntamente com a acção, ficam perten- 
cendo á companhia. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 
Visconde de Castro Silva, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
(2938) 


FALLENCIA 
DE JOAO ANTONIO ALVES VEIGA 
ipELAS 12 horas do dia 3 de outubro, 

no tribunal do Commercio, se tem a 
reunir os credores para a verificação de 
creditos e mais diligencias legues. 

O curador fiscal convida lodas as pes- 
soas que se julguem com direito a recla- 
mar, para que compareçam munidas dos 
documentos legalmente sellados. 

O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 

(2761) 


D Maria Ignacia Candida do Carmo Hen- 
* riques, viuva, da rua do Souto, da 
cidade de Braga, declara que não paga a 
Jettra de réis 1308000 que lhe foi apre- 
sentada por José Antonio da Silva Gomos, 
a seu favor, sacada por Antonio da As- 
senção Souza Menezes e acceite pelo filho 
menor da annunciante, Antonio Augusto 
Henriques de Moura, nem qualquer ou- 
tra quantia que alguem |he preste, sob 
qualquer titulo ou pretexto, 

A annunciante tem prestado ao dito 
seu filho todos os meios necessarios para 
seu muito decente vestuario o sastent: ção, 
tanto n'esta cidade como na de Coimbra, 
onde por 4 annos esteve, sem tirar resul- 
tado algum da frequencia dos estudos. 

Nos dinheiros assim prestados a um 
menor teem havido usuras enormissimas , 
que teem servido sómente para o perverter e 
Jançar na vida da perdição. 

D. Maria Ignacia Candida do Carmo Hen- 
riques. “(304677 
Tpendo apparecido no n.º 212do«Commer- 

cio do Porto» um annuncio com o n.º 
2834, de que no dia 6 de outubro se ha- 
de proceder 4 arrematação de uma quinta 
chamada — do Massa — no lugor do Matta 
Sete, freguezia de Lordello do Ouro, figu- 
rando-se a mesma quinta com todas as suas 
pertenças como dizima a Deus, — o abaixo 
assignado como procurador da casa de 
Abrantes, para occorrer & illusão que com 
tal annuncio se pretende fazer ao publico 
sobre a verdadeira natureza d'estes Dens, 
declara, que a dita quinta é foreira á re- 
forida casa de Abrantes, á qual paga o fôro 
annual de oito alqueires de trigo, oito alquei- 
res de cevada e um carro de palha triga, lu- 
etuosa, dous terços de um carneiro, e laude- 
mio do quinto, como so vê dos litulos que o 
abaixo assignado tem em seu poder,e que, a 
quem n'isso tenha interesse, se offerece a 
mostrar no seu escriptorio, na rua de Santa 
Catharina n.º 110. 

Porto, 27 de setembro de 1862. 

Manoel Ferreira de Azevedo e Castro. 

(3018) 
A Sociedade que girava nesta praça de- 
baixo da firma de Ascenção & San- 
thiago, acha-se desde junho em liquidação. 
Julgam nada dever, porém aquelles que se 
julgarem credores á dita firma, queiram 
apresentar seus titulos na rua de Bellomon- 
te n.ºº 71 6 73, no praso do 8 dias, para 
de prompto serem pagos. 

Porto, 26 de setembro de 1862. 

Ascenção & Santhiago. 
(3016) 


M.R POTTER 


DENTISTA americano, actualmente nesta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
Jeira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 
(2531) 


COLLEGIO 


S. SEBASTIÃO 


S aulas abrem-se no 1.º de outubro. 
O collegio póde ser visitado. 
O director, 
Jost Maria de Faria. 


(3042) 


COLLEGIO 


DE 


N. S. DA GUIA 


Rua de Santa Catharina n.º 
194 a 206 


S aulas d'este estabelecimento, tanto de 
linguas como de sciencias, teem prin- 
cipio no dia 6 de outubro. 
Porto, 29 de setembro de 1862. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
= (3045) 


Collegio da Alegria 


ESTE collegio, dirigido pelo padre Neves, 
mudou para a rua de Cedofeita n º230 
a 236, onde póde ser visitado pelas pes- 
soas que quizerem. 
Dão-se programmas a quem os pedir. 
As suas aulas principiam — as de intrucção 


sciencias e linguas no dia 6, desde as 8 
e meia horas da manhã até ás 3 da tarde, 
tendo ao meio dia um lunch para os in- 
ternos e semi-internos. 

(3013) 


primaria no dia 1.º de outubro — as de |. 


'ANOEL Maria Corréa, bacharel forma- 

do em direito, vai abrir no 1.º de ou- 

tabro uma aula de instrucção primaria e 

secundaria, na rua do-Bomjardim n.º 506, 
pelos preços seguintes : 

Instrucção 1.º no 1.º grau 500 réis, 
no 2.º 800, latim e-latinidade 18200, fran- 
cez 18000 e commercio 14500. 

Tambem lecciona os que se quizerem 
habilitar para professores de instrucção 1.º 
e latim. (2875) 


(0) abaixo assignado faz publico que de- 
sencaminhando-se-lhe varios papeis de 
circumstancia e para que fiquem inutili- 
sados declara não ser devedor de quantia 
alguma tanto n'esta cidade como fóra e 
mesmo no Rio de Janeiro, aonde teve fa- 
brica e negocio; quem se julgar com al- 
gum direito annuncie por este jornal pa- 
ra lhe ser pago, assim como o annuncie 
dentro do praso de 4 mezes da data. 
Porto, 29 de setembro de 1862. 
Antonio Joaquim de Souza Povoas. 
(8030) 


Alviçaras 
ERDEU-SE wma nota do Banco Mercan- 
til do valor de 508000 réis, desde a 
|rua de Santo Antonio até á rua de S. João ; 
quem a achassee a queira restituir na rua 
de S. Miguel n.º 64, receberá alviçaras. 
(3041) 


Alvicçaras 
ERDEU-SE uma pulseira 
de ouro desde a igreja 
ldas Almas até á rua das Taipas. 
Pede-se a quem a achasse o obsequio 
de a entregar na mesma rua n.º 19. 
(3042) 
hospi al da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, d'esta cidade, acha- 
se vago o lugar de fiscal, que tem de ser 
provido em pessoa habil e de reconhecida 
probidade. (3024) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos particularmente este col- 
legio que acaba de ser premiado com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSA 


0 Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão ; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 4.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 


(45 A Secretaria do consulado 


do Brazilmudou-se para 
a rua das Flores n.º 78. (3037; 
ANTONIO de Bessa Leite e & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, H9 


(2033) 
E” a rua das Flores n.º 
278 ha para alugar qua- 


tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. 


ALUGA-sE uma bonita casa 
com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


nal. (2648) 


(2041) 


ATTE 


NÇÃO 


Raizes de rainunculos dobrados de diffe- 
rentes córes, jacinthos, tulipões, tulipas, ane- 
monas, todas estas qualidades dobradas e de 
diferentes córes, legitimas de Hollanda, novas, 
chegadas ha poucos dias. Vendem-se com o 
maior desengano, assim como genebra legitima 
de Hollanda, em caixas e botijas, na antiga e 
acreditada loja de sementes de Manoel Joaquim 
Pinto, rua Nova de 8. João n.º 111 — Porto. 


(3044) 


E 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


CONSTANDO DOS SPGU) 


8:0005000 
1:9005000 
6909;000 
4093000 
3005000 
2095000 
1095060 

G;s09 
1205990 
depois de ti- 


4 my der. 
ao numero que sc extrahir 
rados os mais premios. 


868 premios em 4:000 bilhetes. 


mem á venda na sua antiga e bem conhe: 
indicados. O mesmo satisfaz com pro 


aos seus freguezes a lista dos premios, 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


GUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA É DE OUTUDRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


ES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros, ........ ErÃO 58600 
Meios bilhetes. ................ 28800 
Quartos... 18400 
Oitavos. 8750 
Cautellas. $500 
Dita jo sfeia afmoto eriato ora aja aisfa oiojoo 8250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


cida loja os bilhetes com os preços acima 
mplidão todas e quacsquer encommendas 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales. do correio, a no fim da extracção remete 


(3011) 


(2820) | 


NOVO ARMAZEM 


A" entrada da rua de Cedofeita n.º 2, h e 6 
e frente para a Praça de Carlos Alberto 
n.º8 49 e 50 
7 Wide aos seus bons freguezes que já recebeu 


do Havre, pelo «Alertn», grande sortimento 
de boas easemiras, panos pretos, castores de cordão 


e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou- 
tras fazendas para a presente estação; vende por 
atacado ou a retalho é preços commodos. Tambem 
tem grande sortimento de fato feito. (8005) 
LUGA-SE uma linda casa com 
bellas vistas c grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301, (2758) 
Casa barata para alugar 
LUGA-SE uma casa nova de 
dous andares e aqua furtada, 
na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa aqua de poço, e outra casa nas 
trazciras paru despejos, tem missa e açou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falle na casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S, Miguel n.º 15 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sadia em Villa No- 

va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. 

Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal e agua e vistas sobre a nova estrada 
e cidade, 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade (2706) 


ssa” 


(610) 
O largo das Virtudes n.º 


ALUCAE a espaçosa lo- 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento vu 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 
Bolhão um armazem 
com os n.º 43 a 44, Tra- 
cla-se na rua de Fernan- 
Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
(2014) 
Qui quizer comprar um gran- 
de quintal sito na rua das 
da parte de fóra e uma leira de matto pro- 
xima póde dirigir-se ao procurador Luiz 
da Silva Carneiro, na rua de Cedofeita 
Na Feira de 8. Bento n. 25) 
[vendem-se inseripções de assenta- 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 
16 vendem-se 264 li 
tas de conservas alimenti- 
mão, sabel, pescada, ruibo e congro, que 
se podem conservar em perfeito estado 6 
ou 8 annos, assim como mil e tantas la- 


ja da rua das Oliveiras 

deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 

LUGA-SE na praça do 

des Thomuz n.º 387. (2987) 

dade com um bom quintal e agua de poço. 

Ballas e mais um grande campo 

n.º 25. (8010) 

mento e coupons e se entregam 
KS- 

cias, que constam de sal- 

tas vazias que levam de dous a tros ar- 


nbem se vendem 8 caixões que po- 
dem servir para encaixotar aquellas. 


(8009) 


Mtua das Piores n.º 45 a 51 

ECEBEU já parte do seu Dellissimo sor- 
timento do fazendas de inverno. 
(2750) 
Perfumaria ingleza 

MESSRS JON GOSNE! & e. 

12 Three-King Court, Lombard Street, 

London 


JPERRUMISTAS de 8. Ma rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a houra de fazer saber no mundo elegante quo os 
apreciados objretos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club 

J. GOSNELL & C. Perfumo da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 


J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabello: ' 
J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 
dentes. 
J. GOSNELL & C 


º Sabio da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al. 
face inglez: Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, 

J, GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette, 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 


Nº praça da Batalha n.º 141 vende-se 

o verdadeiro fluido transmutalivo para 
tingir o cabello de preto do bem conhe- 
cido author francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
18300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo estabelecimento se vende per 
fumarias francezas e inglezas dos mais 
acreditados fabricantes, 


E Di Adel aid (27) 


e lizo, ditos piloto, cortes para. colletes de velludo |' 


Bandeiras italianas 
CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 
NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 
:M-SE na rua das Flores n.º 14 

(2959) 


< VsDSs uma armação 
completa de loja de peso 
e um lote envidraçado e mais utensilios. 


Fulla-se na rua da Aguardente n.º 1164. 
(2960) 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 

proprios paru uma loja de engarrafa- 
mentos. 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. 


(2966) 

O armazem de drogas e papal de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
commodo. á (2805). 


. 
Egoas hanoverianas 
N: A rua de S. Luiz n.º 54 
j ) vende-se uma excellen- 
A o» le parelha de egoas de Ha- 
nover e ontra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 
nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante. 
(2838) 


Nº rua das Congostas 
n.º 38 venlem-se 
fogões de sula e fren- 
tes de marmore para os 


(4821) 

Para vender 
FS vU” carrinho inglez Dog-cart: 
E quem o pretender falle em 


Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 
ras da manhã alé ás 3 da tarde. 


(2120) 
PENSÕES 


ENDEM-SE cinco pensões na importan- 

cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidade e 
que se acham pagos em dia. 

Tracla-se da venda na rua de Santo 
Antonio n.º 148, 1.º andar. 


Iê 


mesmos. 


(8025) 


M Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


e 
arremata-se uma casa nobre que tem 26 


metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quem pretender vêr a dita casa e en- 
trar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen— 
tos. Igualmente se vendem sete moradas 
de casas terreas debaixo de um só Lelha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
plantação de matto e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquella propriedade ao ca- 
zal do falecido dr. Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
ia do convento de 
(2965) | 
Y DE-SE e aluga-se uma mo- | 
rada de casas na rua da Fer-| 

aria de Baixo, que tem os n.º] 

, que foram de João Baptista de 
Vasconceilos; quem a; pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manocl José 
Lopes de Azevedo. (2441) 


Venda d'umbom predio 


UV”! quinta situada no lugar de Aguim, 
freguezin de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um grande pomar 
com agua de bica e de engenho. 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
(3008) 


Venda de predio . 


UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 

faltar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Mortas,) aonde se acham os titulos. 

(2230) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 do Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 926. 
(2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Vapor para Lisboa 
Real Companhia União Mercantil 


O vapor — AÇORIA- 
NO, — seguirá para 
bos recobéndo pas- 
sageivos e carga. 
Escriptorio da agen- 
cia, rua de 8. Prancis- 


(3038) 
: 
Liverpool 
Pita O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá até ao fim do 
GaSENDO 5 corrente mez, 
(Fem commodos para passageiros.) 
Para enrga tracta-se com À, Miller & C2, 
rua dos Inglezes n.º 73, 


(2846) 
5 : 
Rio de Janeiro 
A barea — FARIA 1.º, — de 1.º clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-so com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
a ELA : (3047) 
- á 
Rio de Janeiro 
A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geixos e enrga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
vens : (1806) 


Londres 


Aº escuna ingleza — CHARLOTTE 
— classificada no Lloyds Al, do 90 
toneladas, capitão George Dow, sao 
até no fim do mes. Ainda tem lugar 


di 


para carga p 
Roga-se nos snrs. carregadores de vinhos te- 
nham à bondade "de 05 mandarem para bordo. 
(2986) 


Londres 


inhos tenham 4 
bordo. 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
tão Buckingham, sabe com brevi- 


»? dade. (132) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — 
pitio FP. Eblert, suhe com bi 
»? dade. 


(2688) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
—eapitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade para o mesmo porto, 

Para carga tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
cem Gothemburgo surs. August Lefller & C: 
) (2485) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM, — ea- 


semana de outubro. 


Hull 


A-escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir até ao fim 
do mez de setembro, 


(2307) 


(2808) 

Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.”, rua dos Inglezes n.º 
78. 


Rio de Janeiro 


A veleira barea— MONTEIRO 
— de 14 classe, segue com brevid 
» de e recebe enrga é passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 
etamento. 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil. 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 02, 
ou com Luiz Pereira Permin. 


(2554) 


Vai sabir com brevidade a galera — 
gib NOVA FAMA, — pregada é forrada 
estaleiro 'do Ouro, recebe carga e pas 
sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem 
de prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
Almada nº 286, (18?) 
À gulera OLINDA capitão Emy. 
gdlio: José do Oliveira, sho" brevemero 

se com! Manuel Josy. Monteiro. ISA 

das Oliveiras nº 46, om a bordo com o e 


; - 
Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no 
bellissimos commodos, inclusivé beliches para os 
: : 
Rio de Janeiro 
te: para carga e passageiros trnet 
; 
tão. (2785 


O veleiro brigue — MERCURIO, — 
preêndo e forrado, de cobre, vai sa- 
hir no dia 1.º de outubro por já ter 
o seu carregamento quasi prompto. 
Para o resto da mesma e passageiros para 
os quaes dá bom tractamento e tem excellou- 
tes cominodos, tracta-so com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. (2366), 


ESPECTACULOS 


T. BAQUET, — Empreza nacional. — Estando 
proxima a epocha thentral que deve começar por 
todo o seguinte mez de outubro pela Conab 
portugueza de declamação, tomando parte em suas 
representnções a nossa eximin netriz D. Emilia das 
Neves e Souza, n empreza, esforçando-se para bom, 
cumprir a missão de que foi enenrregada, escriptu- 
rou os principaes artistas do thentro do Porto (os 
ques quizeram neceitar as eseripturas) c alguns 

los theatros de Lisboa para cm nada se poupar 

ao bom desempenho e regularidade de seus traba 

lhos, pelo que espera merecer toda a proteação 

bom acolhimento nn apresentação do seguinte 
PROGRAMMA 

1º À epocha theatral é de seis mozes ou do 
sessenta récitas, sendo duns à tres por semana. 

2º Abrir-se-ha uma assigoatura, tanto para cu- 
marotes como para plateia, sendo o seu preço con- 
forme a tabella abaixo mencionada. 

3.º Só se tomam assignaturas inteiras ou meias 
assignaturas pelo tempo de sessenta récitas. 

4º Entrarão nestas sessenta récitas vinte ou 
vinte e quatro com à actriz D. Enilia das Neves, 
levando à seena cinco espectaculos novos, entre 
elles a tragedia *SUDItH=e os drumas—A TEN- 
TAÇÃO— A MULHER QUE DEITA CARTAS 
— Ge, ote. 

5.º As nssignaturas serão pagas do cinco em 
cinco récitas. ' 

A empreza fará subir á secna peças variadas, 
tanto no genero de dramas como de comedins. 


POST SCRIPTUM 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 14643 
LISBOA 30 ÁS 10 H. E 58 M. DA M. 
Ao Commercio do Porto 


A 
Ea 


(Do seu correspondente) 

A rainha a Senhora D. Maria Pia de Sa- 
boia, sahiu hontem de tarde do Genova, em 
direitura a Lisboa. 

O abbade Sellardi, capellto-mór de Victor 
Manoel, obteve de Sua Santidade a dispensa 
para o casamento da Rainha a Senhora D. Ma- 
ria Pia com El-Rei o Senhor D. Luiz, e foi por- 


tador de Roma para Turin de um rico presen- 
P: A Pi 


te de noivado oferecido pelo mesmo Santo Pa- 


dre a sua uugusta afilhada. 


Responsavel M. 8. CiRIga 
+ TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


pitão John Philp, a sahir na primeira . 


